
Reu·nião Sinalização Luminosa - Porteiras da E.F.S. - Faixas de Segurança - Entrada e Saidas da Cidade - Veloeidades Máximat Caminhões 
- Estacionamen~o Duplo - Amanhã, outra Vêz Louvável 

CONFCR-:liE FOI DIVULGApA A CONVOCA~AO, REU-

NIU-SE O CONSELHO MUNICIPAL DE· TRANSITO, 

POR INICIATIVA DO DR. ~iURILLO ê\IAC1!:Dú PERE,l-

RA, DELEGADO ADJUNTO, TRATANDO DE ASSUN-

TOS QUE DIZEM RESPEITO A MELHORIA DO TRAN-

NOSSA 
CIRCULAÇÃO 

No a~endimento aos 
interêsses da próJ>ria, ci­
dade, o O ThlP ARCIAL 
circulará ago11a nos dias 
da sfmlana de quau1ta-fei­
ra, sexta-feira. e Domin­
go, at-é nova deteimina­
ção ou conclus.lo. 

ASSOCfiADOS ~ SANTOS & SANTOS Il\1PRENSA S/ A E AO CONSóROIO BRASILEffiO DE IMPRENSA -----
ÁNO XXV N.o 2.279 PRES. PRUDENTE, DOl\fiNGO, 17 de janr.iro de l.S35 

------------------------~ SITO El\1 PRES. PRlJDENTE. 

OB.RAS DA SANTA CASA NO FINAL: 
SINALIZAÇÃO 
LU.l\UNOSA 

Dentre as rêsolu;õas, a 
primeira foi sóbre a !lum'­
naçao de placas ele srnall­
zação, segundo os moldes 
das grandes cidades e rodo­
ovias. Pata tanco, foi nomea­
da comissão integrada por 
elementos pertencentes ao 
Licns Club2', Associação Co­
mercial e Industrial, Asso­
Ciação RUI al e Loja Maçô_ 
nica, que receberam a in.. 
cumbência de fazerem um 
levantamento a respeito dos 
preços das placas luminosas, 
para posterior instalação. 

nicipal de TrânsitO, deverão 
sa encammhar, ta~r:rJ .. -ám ama­
nhã, à C-dade de .A.::SIS, Oil­

de manlerdo contac.o com 
0 'Sup=.rintendente da 4a ll1-

visao da E.l?.S., h<ng. Má­
rio Car·v·alho, a fim we que 
a porteira que dá acesso à 
vila Marcondes tPermaneça 
aberta tempo integral, com 
elemento que possa zelar 
pela segurança dos ped::sLres 
e veículos, e não apenas das 
8 às 16 horas como vem sen­
do re:to. 

Elevador: neces de premente 
ateu • nt a do 

Ainda a respeito das pla­
cas, já se encontram em po-
der das autoridades poli-

A segur•ança será aumen­
ltada ainda., com cemáforo 
equipado d.e ser.aia, alertan­
do aos descuidados, quando 
da mterrupção p elas campo_ 
~ções ferre-as. 

a reforma geral - reforma da capela -

problemas de verba - verba para a capela 

outras instalações - elevador: necessidade 

palmante na estrutura ar­
quitetônica e estética do 
prédio. A !Propósito da 
transformação radicai por 
que pa!i"sa o Hospital dr. A­
nstóteles de Oliveira Mar­
tins, procuramos, para nos 
inteirar do assunto, 0 atual 
presidente em exercicio, dr. 
Labib Tuma. 

Ainda êste ano, novas rz­
formas se suceaer d.o, ViSan­
do a melhoria, tanto do 
serviço mtemo como do ser­
viço extemo. Por iniciativa 
do dr. Hedo Ço.Jçal'Ves, no· 
vos grupos, como por exem­
plo do dr, Marcos Vieira 
Prado, darão continuidade 
ao hospital da criança de­
i'eituosa. :l!:sse hospital é o 
paviihã0 que se acha insta­
lado na saída para Presi­
dente Epitá~: o, no prolon­
gamento da Avenida Coro­
nel !Marcondes. Uma iniciti­
va louvável, sem dúvida al­
guma, de grande envergadu­
ra para o nosocômiO. 

se acham em fase fi:mal, res­
tando tão sómente a pintu­
ra, a capela será ouuo pon­
to que será atacado. No inl­
cio dê fevereiro, as teformas 
da Igreja se processarão com 
radical transformação. Por 
ora, a capela não oferece con 
diÇoões confortáve:s nem 
mesmo ao recolhimento espi 
ritual próprio de igrejas dê 
Santas Casas. Iniciando-se 
em fevereiro, o térmm0 é 
previsto para fins de abril 
ou em maio . 

Ciais, restando apenas as 
tintas. com que dev.erão ser 
p·ntadas, problema que de­
verá ser apurado em uma 
nova reunião, a realizar-se 
amanhã, segunda.feira. 

Os representantes da Es­
trada de Ferro Sorocabana, 
p!'esentes na reunião, afir­
maram que não h:~.verá im­
p ::.cHho algum, contudo, se­
ria a~.sunto a tratar com a 
chefia da 4.a Divisão. 

premente - rampa o substituiria - verba 

seria solicitada - elevador custaria 16 A REFORMA EM SI 

PORTEmAS DA E.F.S. 
milhões - t-exto: Antônio Julião 

Em síntese, oilo quartos 
foram transformados em oi­
to apartamentos completos, 
modernos, com co. strução, 
ainda, de um nôvo pavilhlo 
'Para serviços de maternida­
de. A Santa Casa é cons:­
derada atualmente um Hos­
pital de Primeira Classe, d~ 
acôrdo com o Conselho Hos­
pitalar do Estado. 

Membras da Comis~ão Mu 
. ( Conclui na p:igina 6 ) . 

Publicamos na _quinta pg., enquete levada a 

efeito pelo nosso reporter Raul Auf;usto Gar 

cez, num trabalho que bem pode espelhar a 

situação do jornal na atualidade. 

Parecerá cabotinismo, quando fazemos afir­

mativas que realçam o nom(· do nosso ~iário, 

contudo, apenas fizemos af, perguntas que 

foram respondidas, e publicadas como se ma-

nifestaram os artores. " 
- Lê O IMPARCIAL 1 s; positivo, qual sua 

Impressão atual sôhre o mesmo 7 

F oi assim, o resto, ficou a cargo de cada um, 

tendo sido o nosso trabalho apenas 

transcrevê-lo. 

VOLUNTARIADO 
DA REVOLUÇÃO 
LANÇAMENTO 
IMPEDIDO 

VíCIID de Belo Horizonte a. 
no'ícia de que o governador 
1\-IagaL!tães Pint-o (foto) im­
pl'diu que o Sr. Seixas D.-o­
ria lançassl'l em Belo Ho­
rizonte o seu livro «Eu, Réu 

•• ~ ...................... ,.. .............. ,. ............ -....................................................... ,..-.......................................... ,, Se1n Crime>' por ient.er pc1·- · 
~· • ~- • • • • • ~ ~ ~ • • • • • • ·- • • • • • · • • • • • · • • • • • • • • • • • ·.- tuba.ção da or<le1n, em fa"'~ w ~ •. 
::: L E M B R E T E A O P R E F E I T O :~ d:--s amoaç~ de elementos 
~· •• ligados ao e.'\.-tlnto Volunta-
~· '+' ria :lo da Revolu~ão . . . . 
:~ Não sabemo a qumtas anda a informa~:\o, c1ntnno. :•: .. Na semana pas ada, à.. úl-
>!• de acôTdo com o que s.abemos, aqueles <'fit'Us b eniamim» •!· tin1.a. hora, a Livraria. Itr\· , 
:.! que estão plantados em frt>nte à catedral, são do tipo que ~·: tis.ia uspend.era a solenida.-
~ não dão guarida ao «tríplice» - os lace~dilli'uo," pa:-n o •!I de de Ian!,)ajmen,to, por te-
:•: público Portanto, não Slljei.•a a serem eorhdas ou :•: mer depn~d.ações, mas a sU• 
>!• eliminadas, E' a i r. formação que o vereador To:ni AI ala •!I cursai d.o «Correio da 1\-la.-
:•: procurava, :•: nltã» cedeu s'Ua.<J instala~ões 
~ ·~ para. o lançamento 

• ··=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·:·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·-=·=·=·=·=·=·=·=•::•:•::•:::•:·~-~ ·======~======-

Par.a as pessoas que cos­
tumeiramente visitam a San 
ta Casa de :Misericórdia, r.ão 
é novidade que aquêle noso· 
cômio atravessa urna fase de 
completa refonn.a, princ1-

REFORMA DA CAP'ELA 
Após a conclusão do pavi­

lhão superior e o térreo, que 

Tôdas as demais depen­
dências já estão concluidas 
e, com o· recolhimento nor­
mal dos associados, espera­
se que at•é junho tudo esteja 
no seu áevido lugar. 

. ( Conclui na página 7 ) • 

Amendoim provoca chuvas 
de t legra r~sília 
Melhorias Ausentes - Tabú - Direitos 

- Explicação - Campanha 

Carlos Aurélio Dias de Sá 

«Nós os agricultores so­
tno.s ·eternos revoltados, res­
munvamos, chingamos e sai­
mos sempre prejud:cados, 
nunca nos sendo os resulta­
dos da lavoura favoráveiS, 
Pois sempre vivemos aper­
tados e com deficiênCia de 
dinheiro». Foram as primei­
ras palavras de José Catlos 
Franco de Carvalho, ao se 
dirigir ao <0 Imparcial», 
quando o procuramos para 
tratármos do assunto do 
momento: amendoim. 

:MELHORIAS 
AUSENTES 

E continuou, «não pode· 
mos seguir instruções dos 
agrônomos, nem nos bene.. 
ficiál1Illos com as melhorias 
técnicas em nossas planta_ 

ções ou propriedades, isto, 
sem falar nos meteras ou 
arrendatários, que levam vi­
da selvagem. semj-nús, e em 
condiçõ~ de vida que deve­
ria envergonhar a classe, 
tanto é o atraso e a falta de 
meios». 

«Entretanto, devo dizer 
que ~omos nós os lavradores 
os culpados, pois, de acôrdo 
com o ditado popular 
quem não chora não mama 
- não estamos chorando­
A verdade é que em uma cte­
mocra;cia como a nossa, to­
dos nós temos o direito de 
reivindicar, princ:palmente 
naquilo que julgamos nos­
so, sendo pois, nosso o di­
r eito de pedirmos melhor 
preço para o amendoim. » 

(Conclui na 8.a .página) 

Reminiscência da Fôrça 
Expedicionâria Brasileira 

:SOb o titulo, estamos ini­
ciando na edição de hoje, 
de autoria de Ovídio Jun­
queira da Silva, uma série 
de fatos sôbre a Fôrça Ex­
pedicionár4!. Brasileh).l, vi­
vidos pelo próprio autor, 
que é narrado com fôrça 
viva de expressão ,nt~m re­
lato sintetisado do que foi 

a experiência sofrida em 
campos onde defendeu a 
democracia. 

Na esti}ística do autor, 
vamos encontrar a coerên­
cia feito de linhas simpl~s. 
fluente, nas frases aclopa­
àas, mas que se r evestem da 
mesma poesia brutal que foi' 
a luta. 

A FOTO~RAFIA É A NOTíCIA 

Encorttrarse em eS>~ado de ccma, desde !H'.Xta-feira última, 
~:tuêle que foi onnsiderado o estadis ta do séCUlo, vítima de 
l!rombose (/'rehral. Dizem 'i:s m é'dicos que Cburch;ll pode~ 
12 ainda ViV8r por uma sem~na ou no máxin1o 10 dias . O 
\'cnerando ex-primeiro min:Str0 britânico, e.ncontt a-S:l' ro­
deat!o p::r ~ode:; o.J parentes, t t:ndo mesmo a sua filha dei;. 
X:!do a I l!ilia o.:de &e e.:tcontraYa, ir..do par~ Lonàl'eéõ, P:)•\. 
rém, o p. ' inda J'!'ada ~ab~, 1•o's r~0 consegui~t recupe~r 
cs !-..Cntidu<; até o mmnento E'm qne eram irradt::::los {)S úl· 
time"• bolr.tills. 

i±@ 
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1 oficias ne se ão ma u:het s n& ~ 
$ jornais de ltoie em São Paulo ~ 
~ ~ S Com a demissã:> de almi- .que o Pt3D já concluiu n:l.o emp~~sas, não rerá efet:vado, mente à chegada d e outra ~ i rante Mello Batista do Mi- mais cog;t:lr o nom':l do Sr. enquant.o as firmas d ~ S1o composição, desta feita de ~ 
S nisténo da Marinha, conti- Aura de Moura Andr~d~. Paulo não as colocarem em passageiros. ~~ 
~ nua em á.bert0 a situaçio dia e demonstrarem boa von ~: 
:. da aviação embarcada. Garantiu o Ministro da tade pat·a cam a medida. O govêrn0 do Estado as- ~~ 
~ Justiça, Sr. Milton Campos, sinou decr eto criando car- ~ 
~· O governador Adhemar que ser ão ouvidos o;;: jorna- Trazendo emigrantes, a- gos de Delegado de PolíCia ;•. 
~: de Barros articula o PSP lista, na refonnulaçl0 da portcu em Santos o navio Substituto, mudando tam- ·~ 
~ junto ao PSD, com a fina- Lei de Imprensa. japonês Hawai Maru. bêm a referência de 44 para ~ 
~ !idade de encantar fórmula, 45. ~ i no sentido de apresentar um O aumento das tarifas de Trem de carga, carregan. ~ 
•j candidato dos dois partidos ônibus que está sujeita à Vi- do explosivos, ex,plosivos, Foi ga:antido à VASP ~~ 
.... à - t - .~ 
§ sucessao municipal, de vêz téria nas escri uraçoes das explodiu numa estação d;) fiança para compra de jatos ~ 
~ uma cidade f.a Itália, justa- Viscond . M 
~ ~ 
~ ~4 
. ............................................................................................................................. :'9" ...... "'•"'•"' •• ,. ......... ..: ................... .., ................... -.rr .................................. ~ ....... ~ 
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PONTO NEUTRO 
Niío ~.penas o. amondoiJn vem otiando confu. 

S'do e debates, na questão dos preç·os, agora. n:l.S 

águas, como tarn1·2.1;n o leite. 
A capacidwde de tnat.~.nen,to da nO~S'a usiila 

de pasteurizal,lão, como todos s&be.m, já é p et]Ue­
na, nã0 chegando para o consumo, o que leva o 
chefe do executivo a libeJ·ar a V~Cnda do pro'llu­
to «in na.~ura», de acôrdo Cilm pr•cceituação c:>·,.s­
tante de Lei Fede.ral. 

Agora, sabemos também que a usina não 
quer pagar o ·prêço mínim0 estipulado para o 
pçoduto, tendo em vista que há abundã.ncl!a, fato 
que chegou a3 con:.'le•cimentlo do gabinete do Sa'. 
pretie·;to, pois lhe foram apresentados comprovan. 
tes nos Vlalores de 65 e 85 cruzeiros, qua~•do de-
verla ser 104. 

Chega a ser vergonhoso, qualquer pessoa 
tentar contra a saúde pública, em atitudes que 
o classifiqu13 dentu:·o de padrõe.s pouc0• usuais da 
ética eomercia.J. Não se pode conceber que, por 
motivo de düi~rença nas compras, fiquemos sujei­
to-s a não termos leite para as nossas crianças, 
de vez que os produtores tlermina!fâo p:n- ca,rrejar 
o produto para as outras us:'nas das cldade15 vi­
zi.nlus, tel'ljdo em conta. que por lá, 0 prêço é o 
estabelecido pela Supcrinteadência NaciO>lal de 
AbaSI~ecimento. 

Assim sentdo, não poll~mo·s dC•ixar de apJ·ar 
{; atitude do Sr. prefeito, quando vê por b :m li­
betlar a venda do produto crú, desde que, dentro 
da necessidade, o povo em geral saiba fer•:il-b 
antes d() usu. 

A situação, ao final. da a;:neJciaÇão, r.1o c li­

diz mais com a époCa q~:~ a~ravessamos, pois Qro 
algum tempo, de algum:1 fo11ma·, nossa eco~1ol'lti:!, 
ou o nosso sisrtema econômico nã.o mais poder.í 
suste:1tar 0 scílaoções, sempre para cima, de crjt3·· 
rios inadequad,o15 à sobrevivência, sõmente p~lo 
motivo de es.tármos et:l1b,egues à mão.s de aven­
turilhas- O ramo, é, por si sõ, de sacrifíc!' s; e:n 
havendo desejo de riqut>7las rápidas, que procu­
rem oUtro OU outra Cida,de, pOÍS haverá S1Bmpl!C 
,quem compreenda que gar.1ha,r pouc0 na u .'idade, 
mas mui'to no número <!e vendas, é mat.s hones­
to e sincerv, sendo questão de produção, que 
é do quê necessi:amos. 

mÚJ,iea~ & mú~ieo~ 
Es.-:reveu: ODAMO 

(Baseado nas promo9ões de venda 
semanais de CASA SOLLER .e DlSCOUNDlA) 
lO,o LUGAR - Numa se­

mana em que ~ novioadas 
e os lançamentos são o for­
te, aparece como p ri.Jne.ra 
novidade IMiY FAIR SHOW, 
em a;ptesentaçã.o d:a c ..... 
Q.UESTRA TV-ESPETACU­
LOS CORAL EXCE'LSIOR 
E CORAL DE JOAB TEI­
XEIRA, reeditando, os su­
cessos que vem :f:a,z.endo o 
conjunto de artistas da tele­
visão Excelsior no LP da 
COPACABANA. 

9.o LUGAR - E' o JA­
MELÃO quem diz no LP da. 
CONTINENTAL, rque AQUI 
MORA O RITMO no se ­
gundo sucesso que é lança­
mento e novidade como se­
ria lógico. A Bossa do Ja­
melã.o é que toma conta da 
«morada» do ritmo. 

S.o LUGAR - Volta sã­
mente agora, 'S\YLVIO MAZ 
ZUCCA e a sua orquestra, 

tendo já estado por aqui, 
com o seu BAILE DE ANI­
VERSARIO Vol. li, no LP 
( Columbia) , apreser.•tando 
aquêle harmonioso estilo que 

0 fez célebre em todo o pais . 
7.o LUGAR - Também 

é novidade a presença d e 
CARLOS JOSE', pedindo: 
DIGA SE E' VERDADE e 
BARCA, no LP, tambérp da 
CBS, que é a novidade da 
sEmlJUla até agoPa melhor 
colocada. 

6.0 LUGAR - A coloca­
ção pertence ao JORGE 
!BEJN, que andou sumido, r e­
tomando ainda com BIDN 
E' SAMBA BOM. O disco é 
o LP da PIDUPS, ainda 
vellldendo «bem>>, como que­
rem os brotos iCIUe compram. 

5.o LUGAR - A semana 
estêve mesmo muito boa pa. 
ra os lançamentos novos e 
as novidades, pois o que 
ocupa o quinto lugar é t am­
bém outra novidade, desta 
feita da RQA VICTOR, a­
presentando uma série que 
intitulou JUVENTUDE: ES! 
QUEMA 64. E' um ajunta­
mento dos sucessos da eti­
queta do «cãozinho,» mos· 
trando as músicas m ais ven-

<10 IMPABOIAL» 

didas, tocadas e ouvidas no 
.ano >passado pela ge~te jo. 
vem. 

4.o LUGAR - A BOSl::>A 
Qu.t.i U\..Jõ:i'l'A!VlÜi:> V!!. \,.;.t>-1~­

'l ·AR, é exentp!in<.:a<;a.o uv 
Tltlü l.RA.Nl'...tl 'Al..,, nuuca 
cansat1vo, no esLllO í tu';;!nte 
que os consag: a por mats -.~e 

três lustres, na nomen3gem 
justa que merecem os L' t!:; 
mais b em entend.dos da nos­
sa música popular. ·.rrata de 
um dis-co oa ODEON, € a 
seleção do: LP reafirma mais 
uma vez o carinho e a dedi­
caçã0 que é feita na esco­
lha do repertorio 

3.o LUGAR - Vai e vem, 
o disco do TRIO ES~RAN 
QA., enttando e saindo da· 
cotação se',manal talvez por 
motivo do esgotamento rá­
pido, tendo em vista que 
sempre se encontra nos pri­
meiros lUgares. Desta feita. 
é o LP, chamado TRES 
VÊZES SUCE3SO, muito do 
nosso conhecimento. 

2.0 LUGAR- WANDER 
LEJIA consegue, assim d~ 

«cara», como costumam di­
zer os brotos, no linguajar 
que se conceitua, subir tô­
da a escala da class:ficaç3.o, 
Villdo parar aqui no s egun­
do posto, com o LP da CBS. 
Talvez o fenômeno· seja pro­
duzidd [ll•elo MEU BIDMJ LOL 
LIPOP, mas o fato é que 
está veiJdendo, dizendo bem 
da colocação em que se en­
c ontra. 

l.o LUGAR - Novauncn­
to, com o DYNAGROOVE 
da. RCA VICTOR, R!ITA 
PAVONE volta a ser apt'2:­
s~ntada como THE INTER-
NATIONAL TEEN-AGE 
SE-NSATION (a sensar,..ão 
<<ltelen-agJe» in~ernaeilona.J), 
re.tomando o lugar que ha­
via perdido há algum tem­
po, desde quando outras mú­
ff'\CM ~e fV,zetlaiD pmsen\te., 
após a fase de fastigio que 
sofr>::u a cantora ao estar en­
tre nós. Ago~, o LP retor­
na, re torna111do ao pôSt'O a 
Rita, na vendagem e .na a­
ceitaÇão qne o público con· 
sagra. 

* Tomamos conllec.me. to de 
um na11e branco, mas pa­

rece que não é o que esve­
l ·avamos pots eis tlll..-2 o Ut!S­
ca;;€rto é pala o ctia :.::1 • 
'l'tatase do .tSaile Branco do 
Rotary de Pirapózinho, Ho 
IJJuoe M.un.c1pa1, com a 
Orquestra Sanson de 'fupa 
Rigor. 

* Se niio 1ne falham o 3 
olhos creio que a Shir­

ley anda guiando um sinca 
PO>r aí. o fato não tem 
nad~ de \lllilis; é mals uma 
apenas. O · düerente foi a 
minha Sll.l'prêsa, pois n[io 

vi motivo para tanto. 

* A L eny, aquela morena, 
alta simpática, an:ia cau­

sando contusões, pois muita 
que gen~e pensa que é 
não e, t:c,.s, a Leny mesmo 

nem sabe que é €la. E, co­
mo o obje::tvo é o de desper­
tar a, .curiosidade dela, va­
mos revelar o resto do no­
me, m as ,.ão agora pois 
exisle uma viagem pelo 
meio . A contecerá quando 
regressat', o que s-e veri­
ficará logo. 

''' Por falar na Shh•ley e IJ.o 
sinca, l'ccordei~ do ca­

belo da menina. Quando dis­
se que havia necessidade de 
tirá-lo do rosto, era apenas 
para não asconder a bele~a, 
e nã0 por crítica. Afinal, os 
penteados estão na moda, 
oo.m os cabelos para fren .. 
te ... 

* Não esqueçam o baile dos 
Conitabilistas que é hoje 

a noite. Há também, de 
quebra, o dos licen c1andos 
no mesmo local, mas a fes· 
ta é uma só. A orquestra 
vale pelo convite. 

''' Como vou acabar com o 
caso da Leny aviso -QUe já 

c'Xiste outra, também carmi­
nlm.ndo para o! destaque, mas 
o nome é Sônia. Quantas 
Sônias existiTã0 erm Pruden­
te? Acontece, que aquela a. 
qual me r.efiro, t em os 
olhes diferentes ... Até lá. 

* Me deram uma t elefone­
ma, dizendo que a Célia 

Watanabe não esteve em 
Prudente. Parece que era 

Crônica 
Dominical 

IA môça era realmente bo­
nita. M!nito lin,da, tipo del­
gado, rôst10 dolíco()•cHato, 0 n. 
de dois olhos azuis c0 mple­
ta.vam o sorriso hanmon:oso. 

Seu semblante nã0 d e­
monstrava alegria espalhafa­
tosa, muito em moda nos 
dias de hnje. Eraln calmas, 
qü&Se «Sussurantes» suas a.. 
titudes, o que lembrnva a 
tra nquilidade das áglas pa. 
radas de um lago amên0 e 
convidativo. 

Na vivacidade do sorriso, 
•entremeia.vu:se a se-gu nança 
da personalidade, na firme­
za das resoluções. 

Um sonho. Um sonho fei­
to mulher quando poderão 
tran;sfc~jma.r-Se no d,esej0 

fleJ,to. imâgem ide qualqt~"•.l' 
hc,'llnam,. Completa., como r es 
pomliam às observações as 
fonna.s afrodi&íaoas, c~lpl-eo­
tando·se na realidatlt> da côr 
o no acetinado da epiderme: 
morena, acentuando 0 prl'!s­
(Jrutar agradável ao oantac­
to do veludo. 

O s lisos cabelors, caindo 
pol' sôbre o:; ombros, sem os 

da turma do «não é, .. , 
.him todo caso, serve a afll·­
mativa (escrita) que foi 
ela mesma, s·endo as plo­
vas i' refutáv.eis ... 

~· O destaq,ue elo mês não 
está mais tão longe; ~e­

rã dia 3,. Aig·umas surp1 ~­
sas devem ser agu.ardamts 

* Contrariando a minha 
vonlade, o tque af;nal não 

representaria tanto assim, 
parece que a Júnia foi em­
bora . Pena, pois t ranstor­
lr.and0 os planos, alguma.s 
coisas deixam de aconteceT 

··· E a Leny Garci:a por onde 
anda? Pra, «dove'>> ? 

* Tudo indica que teremos 
em 14 de fevereiro outro 

casamento que se iguale ao 
de Maria Regina e Aãilson . 
Trata-se do casamento da 
irmã da noiva sucesso. 

* Nã0 sei o que ocorre, mas 
a 1\:ly Lady já e&ICQ!h;dill 

para jz:neiro, é vista ape!:Us 
uma vêz Por semana, e aJ. 
gumas, em duas: sátado e 
domingo . Assim ilão vai. 

* Por falar nisso, até ao 
mo;mento, tôdas as esco­

lhidas para fazet em uso do 
título, têm mar.rt:ido·se em 
perfeita forma, dignüicando 
em realidade aquilo que 
lhes é nato . Cinira, Usnei­
de e Izolda. 

•:• E' necessário que se fak 
também sôbre as Garotas 

Encanto e as Garotas Clas 
f •B, o(}es~racadas, pois estão 
tôdas mantendo o título que 
receberam, aliás com justiça, 
o que não seria favor algum 
de nossa parte . 

"' A família Thiede vai 
mesm0 mudar de Pruden 

te, deixando as ausências da 
Lidia, da Ester e do Rober 
to Bruno. !Boa viagem , boa 
estada pelos novos áres, é 
o que r:e.sta desejar, espé­
ra:r.do viagens periódicas às 
plagas antigas. 

Baile Branco ~m 
Pirap6zinho 

Em promoção do Rotary 
Clube de Pirapôzinho, será 
realizado o B aile Branco, 
nos salões do Clube Munici­
pal, daquela cdade, no dia 
21 do corrente mês de ja­
neiro. 

A orquestra, será a do San 
A orquestra, será a do Jas­

je rigor. 

"' O Avelino, segurtdo as 61-
timas iDfQIYlntações, está 

conseguindo transformar o 
seu eSJtabelecimento em en­
cantro-s qu0 v<watn as :aoite-s, 
no bate papo calmo, nas 
trocas de id&.as filQ5ófica::> 
da moçada d~ Prud~·.tte. E' 
m:üs mn local qu:~ surge 
p:ua entre:er as noites va­
zias. 

* lA Márcia Funari festeja 
sua formatura hoje. Pa­

rabéns. 

ESTORINHA 

'I ujo tsve mício em um 
ba11e na A.l:' lliA. 

.t'1av1a a necessidade de 
se ~.:ornple•a·· as auv~a,v.;; 

para. v .pumelio a~s.aque 

ae .;<J:otoqu.nnas», e estaYa.­
mos agmuo, Cie caneta em 
ifl .. mno, até •quando a metiina 
roi vtsta. L;aí entcl.o, surgia 
a idéta de oesca·..:a·ta, s-•n 
mesmo saoe.rmos quem era. 

Dü.culdade mawr, devena 
s er ultrapassada, pois eta 
nec<:ssário saoermo.s o nome. 
Ncsso emissário enttou em 
campo, com conve1sa dife­
ren,te, consEguindo, e a mô­
Ça ficou um tanto quanto 
em dúvida. 

Depois, em tendo havido 
o destaque, as coisas muda­
ram, mas intrigava a cur:o­
sidade, até quando não tiVe· 
m<>s dúvidas em abordá la 
de modo, causado pela sur·­
preza, até rude, como se po­
deria dizer. 

- Quero uma fotografia 
sua .. . 

- ... (?) 
- E isso mesmo. . . Uma 

fotografia ... 
- Mas, assim, sem mais 

nem menos ? Eu. . . eu .. . 
não sei nem o que dizeT .. . 

- Me dê a fotografia, o 
resto quem dirá serei eu ... 

Mas, para quê? 
- P erdão. E ' para publi­

car. 
- A h! Então é assim? ... 

E' você? Não tive certe;:a, 
ma.s agora sei e, fiquei sem 
saber o que dizer ... 

- Ora, não é .pra tanto ... 
Ganh0 ou não ganho? 

- Vou procurar uma que 
sir'va. Depois falarei com 
você, certo? 

Foi. assim que a fotogra­
fia chegou até ao jornal e se 
tra"'t3formou em clichê, 
Agora, aguarda ,para _se 
transfcrmar •em ilustraçao. 

TCHOF, pessoal, ag()­
ra, só na qua'l-lta-fCi­
ra., pois a e·dição mu­
dou. 

5 horárU,s para São Paufo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dirGm 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
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A~ domadoras ao L :o.ru; 
\ .... ..J.UUC ~iH l l "ê:lJ.H.:ê:t. êl iJ- \1 .1....ta.u..:=: 

aeso.e 1n1{:1o ue allO. ~u<>tca­

let.t a a .uuJ.~..~, ua le ..... eln­
con<-'tl'Ulaa e tuxut-.,;a resn .. 'Cn 
Cla da ta111111a Oi . AHLOtllO 
..1 o~ é co' rea-lvlar•azilllla AP­
duche-, houve uma reu,.'1"-0, 
anm de deUo·erar soore o 
programa de traoatho dêS­
te semestre . 

Acha-se em PrE..>idente 
Pruu<O-nte, onde re>'c a,,l..gos 
o ex-ai.le,la da l'ru.tenuna, 
.lZ•a <lr10 Yereira d .rs :santos, 
mai:s coJ"•h ~CilLO p or Du1 iuna. 
Por coi(::;,denc•a, •zulo. o 1.:.,~ 

tejou no <tia .L•l ruas um 
I•awJícw, quando IOi aho 
de inúmeras f elíc1t açJes . 

Na agenda: ontem (16) fl. 
zeram aniversário:- p rof. 
João Camarini; Jofre Gar­
cia Guerra, de P. Beri.ardes 
Raphaet Irani, securitário; 
Alidahy Volpe; Mitio Us­
sami; Ziza Tayuni; Terezi­
nha Diogo Crepaldi; Darci­
sa J oana Fregonési . Para­
bens. 

Vai ser a 6 de :fevereiro 
vindouro o oasamen to dos 
jovens Rufino e Amélia, 
tendo como local a. Igreja 
Matr~z de Nossa Se.nho­
lla Apal"e!cida na vila Mar­
condes. Amélia é dileta fi­
lha do casal Francisco B. 
Galindo; Rufino é filho do 
casal Fnmcis<'o Aõ Campos 
A cerimonia. está marcada 

-- ............. CA_. 
,._RA AS DOENÇAS De 

CABELO. 00 (!OURf!l 
CAI!IIELUOO,& 
DA BARBA 

u.& e&MPM 

p.u·.. as o .. ll-e horas. 

o o·r . Mário Olint0 Jun­
quen·a, delegaa0 de J:'Oll(!l.i , 

esteve no ulti.Ino ui,a 14, 
par,Ic.pando da reumao dos 
<<leões», onde receoeu t!h­

pressiva ho.menagem. 

No úÜ;imo dia 15, a Poli­
cia Tél.nica reservou uma 
nom.magem ao Sr. AmarO 
Te1m0 ue Mora:s Guerll<t, 
seu tH'Ill~r. Foi o natalí­
cio da1}uele ilustre cidadã{), 
que recebeu numeras mal\!i.­
festações de aprêço 

Na agenda: aniversarian­
tes de hoje (17) :- Nair Ga­
valé~ls : Astrogilda Barrei­
ros Felix; Yoshisi suguimo­
to; Hissako Kurihara, de 
Alvares Machado. Ana 
Christina Néring. Parabens. 

O VERDADEIRO 

SHAMPOO COlORftNH 

A v anda nes Farmácias - Drogarias 
Ma!Jii<Zi~,es e bõas cnas do ramo. 
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ALVI-NEGRO QUER .JOGO COM O MARINGA 
Informações vmdas do 

Parque S!ã,o Jorge nos dão 
conta de que um emissário 
corintiano deverá seguir via­
gem nos próximos dias com 
destino à cidade paranaens.e 
de Maringã, oportunidade 
em que tentará a concretiza­
ção de um cotêjo amistoso 

com a el(lUipe dirigida pelo 
orientador técnico Nes~or 
Alves da 'S'ilva. Caso tudo 
corra normalmente haverá 
oportunidade do Corinthians 
e o grêmio de Marjngá jo­
garem no dia 31 próximo ou 
dia 7 de fevereiro. 

PROBLEMA NO PARQUE SÃO JORGE 
Sérios problem;a.s preocu­

pam ultimamente a direção 
t écnica do alvi.,negro da Si­
queira Campos. Liminha, 
Fernandes, N enê, SilVa. Vil­
lalobos e J o tinha, são Q S 

Campos varzeanos: 

profissionais q ue não s e a.. 
cham em perfeita foram fí­
sica. Vários deles estão con­
tundidos e não participam 
dos treinos levados a efeito 
n 0 Parque São Jorge. 

Apenas com ordem rla L. P. F. 

A Liga Prudentina de Fu­
tebol deu a conhecer ao pú­
blico em g eral, d etermina­
ção de que os campos var­
zeanos Qa cidade apenas 
podem ser usados' m ediante 
autorizaçã o, por eS'Crito, da 

· entidade, ficando, por con­
seguinte, praibida tõda e 
qualquer resoluçã o em con­
trário. 

Para os infratores, há pe­
nas prev.istas no Código 

Br·asíleiro de Futebol. 

ROSÃ DEVERA 
ES.TAR DE 
VOLTA 

Além de Rubens Ca.etano 
que já está de r egresso a 
nossa Cidade, deverá aportar 
à Capital da Alta sorocaba­
na dentro em breve o ar­
queiro Rosã, cujo atestado li­
beratório tambêm pertence 
ao tricolor , mas que se eil­

contrava defendendo a equi,. 
Pe do Comerdal Ribeirã o 
Prêto na t emporada .que pas 
sou. Novas negociações se­
rão mantidas entr.e a dire­
çã o de ambos os clubes, pa­
ra que R.osã se transfira em 
definitivo para o «Leão do 
Norte», wna vez que 111quela 
ag remiação está vivamente 
interessada na sua contra... 
tação. Como se sabe, outros 
entendimentos foram manti­
dos anteriormente, sem que 
contudo se tivesse chegado 
a um acõrdo, uma vez que 
a direção da Prudentina so­
licitara ·a importância de 
vinte milhões pelo seu pas­
se o que não concordou o 
Comercial. 

Fiscalização na feira ·livre 
O fiscal municipal eucar­

regado das feiras-livres, mer 
cados e mata:dou~. e ainda 

O uso· do laquê, preparado 
para o cabelo, a fim de 
f ixárlo, q ue vem de ser pre­
venido pela Orga.nWação 
Mundial de Saúde, como ma­
léf ico para os G)Ulmões, pro~ 
vocandü'-lhe disturbiOS, vem 
de ser alvo da nossa curio­
sidade quat!do colhemos in­
fQ'rmaçõe•s sõbre uma pos-

do abastecimento, levou ao 
conhecimento do Sr. prefei.. 
to através de r elatório, as 

sivel reação -que pudesse 
ter havido na aceitaqã o por 
parte das mulheres, as mai­
ores atingidas, tanto no uso 
cr>rôpr iomente dit o, ccmo 
em não usar . 

Assim sendo, ,o,btivemos 
respost:as que não afirmam 
na diminuição do uso, ao 
·contr ár io, h ouve quem afir-

multas efetuadas, em relação 
aos animais ab~J,tidos clan­
dest inamen te durante o mês 

masse que aumentou. 
Mias, a média geral, foi 

em afirmar que nã.o ocor­
reu modificação alguma, sem 
que, contudo, não tivessem 
ocorrido os camentários, 
mesmo !(Iuando sob a ação 
da bombinha do laquê, os 
cabelos das comentar istas . 

de dezembro, e os Primeiros 
dez dias de janeiro. 

Foi verificado no relatõ. 
rio, soma elev>ad& de multas, 
tanto para os suinos, como 
para os bovinos, que con.'l> 
tam como tendo sido abati.. 
dos, para a -venda. em feira. 
livre e, pOsteriormente, des-­
viados, embora. a prefeitura 
não conte com ,recurso, man­
tendo-se em condições de fis 
calizar a parte ·sanitária. que 
é da exclusiv idade do Es­
tado. 

A fiacaliza.çã.o sanitári•a, 
deveria se-r fel.ta. a.tra.vés do 
Departamento de ProducA.o 
Animal, devendo jpOssuh- em 
P res. Prudente um médict-r 
vetermá.rio, apenas para a 
finalidade. Porém, a prefei­
tura., u sando apenas os re· 
cursos que dispõe, na sua 
maior parte a bOa vontade 
dos funcionár ios, vem se 
debatendo no sentido de de­
fender a saúde pública. e •a. 
população prudentina. 

DONINA VALADAO 

FURQUIM 

E' com profUnda pes81' 
que damos o regiStro do 
passamento de dona Do.una 
V ala.dão Furquim, aoa l!e 
anos de idade, C)()Ol'l'1do a 8 
de ja.ne1r0 na ClClade pau• 
J.is,ta de Bebedouro. E' a p 
nitora dos Srs . dr,. l'ledro 
Furquim, ex..prefeito munici­
pal, • dr. RaUl :FIJ.r1luim, 
elementos de llOfia mcJhol' 
~;, 

j Seu sepultamento reali­
zou-se no dia 9, com graDd,e 
acompanhamento.. 

I 
' J 

São os seguintes os <11ts. 
centes da extinta.: 

r 
~i~""~.;;':' 

Dr,, Otavio Ful'(luim, ca.. 
sado cem " '' AliCe F'wquim; 
dr . Peúro FurqUlm, ca.saõo 

C. B. O. para 66: · um bilhão 
~ 

com d .i llma Furqiuim; dr. 
Ameliano VaiaQãQ .FU.rquim, 
casaP!o com d . Zoyaide DOr 
r~ Fu.rquim ; drl. Mario FUr· 
qullll; dli., Mario Fwquim, 
casado oom (\. Zora.i.de Do­
Furquim; dr:, Oswaldo Fur­
quim, casado oom d. Ma.ria 
Furqui;m; dJ1. :RaUl Furquim 

Desde quando João Ha­
velange assumiu 19. \I)il'esidên­
Cia da CBD, desapereceu da 
erlt:idade a falta crônica de 
org>anização de que sempre 
fõra vitima a entidade maior 
do nosso futebol. 

Contudo, no presente. o 
problema se \apresenta de 
outra fonna, quando t am-

bém reclamam pela impoo:-­
t â.ncia de um b ilhão de cru­
zeiros para que a nossa re­

presentação, que já é bi-cam 
peã mundial, vá bll.S'Car o 
tri, consagrando-se em de­
finitivo n0 f ut ebol de t odo 
o mundo. 

Em 58, \a seleção deu um 
gacto de 20 milhões de cru-

PRUDENTINA À CAÇA DE REFORÇOS 
N estes próximos dias se. 

guirá viagem com destino 
ao Rio de Janeiro, o Sr. Ono­
fre Gulim, um dos mentoDes 
da Associação Prudentina 
de Esportes Atléticos. O 
~heiw p!'Qfis.sional do tnco-

lor da Avenida Coronel Mar 
condes deverá observar vá­
rios craques do futebol g uar 
nabarino·, visando a sua con­
trataço e consequentemente 
reforçar o plantel para a 
jornada de 65. 

Antes de Comprar 
à Visto ou o prazo 

zeiros, tendo ido à E uropa, 
comprando o dolar a 14{) cru 
zeiros. Em 62, com o dolar 
à 400 cruzeiros, foram gas­
tos 100 milhões. Com o do­
lar a 1.000 cruzeiros, repei-
tando-se as leis das cr>ropor ­
ções, a seleção gastaria 500 
milhões. Mas não é assim, 
como todos sabem, pois o 
dolar já chegou a casa dos 
1.800 cruzeiros, ainda fal­
tando um ano e meio para a 
chegada do prazo certo, ha­
vendo ainda as excu'l's:ões, 
ser.do o p roblema maior que 
irá enfrentar, quando t~ver 
de ir a Inglaterra defender 
o titulo que todos os brasi­
leiros já acreditam como sen 
do nosso. 

casado com d. . Adail Ramoa 
Furquim; d .. Rute Fulrguim 
Machado /Moei[ldi.a., ~ 
com o Sr. AgneloMachado; 
d . Marina F.urquim Badin, 
~com o Sr .'JaJr Badin; 
d. LaVinia Furqulm Pa.Ulle, 
lo, casada com 0 Sr ·~ LuiZ 
Paulielo Sobrinho; d. Iva­
~et Furquim de A<mujo, ca.. 
saida. com o dr . 0soam- Pe­
reirta de Araujo: d11 . Paulo 
Fur.qulm, casado com <1. Mal­
ria Ubaldina de Darr()8 Fun­
quim; d . Tana Furquim Att 
llo, casada com o S r. Deo­
cleciaii() Atilio; <1 . Violeta 
Fnrqullm e dr . Rubens Fur­
qubn, solteiros. Deixa ain­
da netos e bisnetos . O eJl.: 
terro reah"wu-se. no Qeml• 
tério local. 

conheça 

as 

inigualáveis 

vantagens 
d.e 

Mó • e1s Cari-oca 
SOFA CAMA - COLCHõES DE MOLAS • "PULMAN·CARI.OCA" 

DORMITóRIO - TAPETES - COPAS FORMICA 

- JOGOS DE ARE.A - PEÇAS AVULSAS - MóVEIS EM GERAL 

Rua Felicio rfarabay, 784 
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a 
Graças às firmas e cidadãos abaixo, que subscreveram . quótas, 

torna-se aos poucos viável o plano da " Comissão Executiva pró televisão 

36Z - Kalil Macari - Re­
gente Feijo' 

363 - úrbano }ferreira de 
~deiro~ · 

1 - Francisco Dias Lopes 
2 - Rosa Hasegawa 
3 - Tsutomu Haseglawa 
~ - Loja.s Brasimac Maq. 

e Fer. 
5 -- José Fernandes 
6 - Mtc'hel Choairy 
7 - Rachid ChOaily 
8 - Angelin Massarelli 
9 - João Cervelini Filho 

10 - G. % Souza 
11 - Cmte. Nelson V. D'o­

liveira. 
12- Yassumi Banno 
13 - Hélio RarJdini Mon­

queiro -
14 - Prof. João Camarlni 
15 - Soe. Comeraral Pon­

talti Ltda. 
16 - Soe. Comercial Pon-

talti Ltda. 
17 - Carlos Garrido 
18 ~ Irmã:0,9 Alquatti 
19 - Fernando Moreno 
20 - Mauro Gomes 
21 - Coracy de - Souza 

Ca.ffitPOS 
22 - Agripino de Oliveira 

L. Filho 
23 - (Mli.nohara Kyoichi 
24.- Antonio P. de Avila 
25 - João Lopes de Oli-

ve.ira 
26 - Antonio Roque dos 

Santos 
27 - lA,lceu Gomes 
28 - Antondo Soriano Pa­

lenzuela. 
29 - Enia W. Andrade 

Silva 
30 - Marsal Ma!'lques Mat 

toZinho 
31 - Tochlnovo Rondo 
32 - Jauro Gorgulho 
3a- Joalquim Gom~ Mar 

condes 
· 34 - Taisei Yóshmo 

35 - Heitor Nogueira de 
A. Filho 

36 - Irmãos Bazz0 
37 - Ni1do Corral 
38 - Isa.fas Bonfin 
39. :-' Netto & Coller Ltda. 
40 - Santiago ;Soriano Pa-

lenzuela 
•U - llma Ribeiro da Sil-

va 
42 - Iassu Kitayama 
~ - Teruo Tokenobu 
44 - Netto CooHer Ltda. 

. 45 - Mariano de Moura 

. 46 - Dérci0 A. Fregonezi 
4!7, - João Fregonezi 
48 - Lounva1 Elias 
49 - Estevam Peres Bo­

media.no 
50 - Rodrigo Arteiro Pe­

nhalbel 
51 - Júlio Lopes 
52 - José Machado de 

Almeida 
53 - Paschoal Montali 
54 - Dr. Gabriel Costa 
55 - Mauro Rodiligues 
56 - Edizel A. dos Santos 
57 - Diamantino P. Pinho 
58 - Augusto ,Marques 
59 _. José Loneto Nóroia 
60 - Nilson Vitale 
61 - Américo Tiezzi 
62 - Hélio Veludo Teixei­

ra 
63 - Glauco Brunini Mar­

conde,s 
6~ - José de Souza Reis 

& Cia. 
65 - José de Souza R-et'ts 

& Cia. 
66 - José de Souza Reis 

& Cia. 
M - Olivio Beltrame 
68 - Carlos Francisco Bru 

lllini 
69 - Organização 

ria~t 

Zacha-

70 - Organização 
charias 

Za-

71 - Organização 
rias 

Zacha-

72 - Organização Zacha-
ria,s 

73 ....: G. Máti(} Filizola 
74 - :A.roldo de ArJl'lda 

Camarg0 
75 - Nuno Ramos 
76 - Francisco de Assis 

Guedes 
77 - Osmar Cavaleri 
78 - JoSé Carlos Brisolla 
79 - Katsuo Saito 
80 - Rilde Brumatti 
81 - Sad~i Mihaguti 
82 - Alcides R. SllJ!l.vezzo 
83 - Nelson P. Ferruzzl 
84 - Watal Jshiba.shi 
85 - Osmar Dli Cola 
86 - Yoshiyuki Funada 
87 - Associação dos Te-

lef6nicos da Altra So 
roca bana. 

88 - Adail de Almeida 
Lima 

89 - !Bernardino Simonaio 
Ter1m 

90- Miguel Ornar Bar­
reto 

9r, - Bartolom,leu, Brauli­
no e Ataide Soller 

92 - Dr. Ary OswaJdo 
Matto:s 

93 --< Aristeu Batista Fi­
lho 

94 - Francisco José Dias 
95 - Antonio Lopes Du­

:ran 
96 - Guerino Ropelli 
97 - Carlos Roberto Car­

lllleiro de Mendonça 
98- José Nanei 
99 - José Garcia Sanches 

100 - Philadelpho D'Oli-
'Veira Men-ezes 

101 - Bar e Restaurante 
Shayama. Ltada. 

102 - oezar A.udi 
103 - Dalton DeWim 
104 - Moacir Miranda 

cO IMPARCIAL» 

105 - Labib TUma 
106 - Antonio Serva..11tes 
107 - Milton Ferrar! 
108 - Vicente Paula San-

doval 
109 - Elias Bu;challa 
110 - Dr .. Plínio Nehring 
111 - Empreza de Trans-

Jporte.s Anl.1orf:nha· 
S/A 

112 - Michel Bu.challa 
113 - Agenor Alves de Oli-

veira 
114 - Antonio GOdoy 
115 - Orlando Peretti 
116 - Luiz Peretti 
117 - Aõauto Peretti 
118 - José Peretti 
119 - João Peretti 
120 - Alfredo P imentel 
121 - Luiz Roberto Mar-

condes de Oliveira 
122 -- Florivald0 Lea} 
123 -- Floriva}do Lea1 
124! - Floriv'aldo Leal 
125 - FlOriValdo Leal 
126 - Florivaldo Leal 
127 - WaJter Lemes •S·oa-

res 
W ~ Fra.ricisco 

Milano 
129 - Antonio 

Marques 

Franco 

Vitorino 

130 - José JUndre 
131 _. Kyo.shi Yoshio 
132 - Pedro de Pau1a Ne­

ves 
133 - Vimasa Viaturas e 

Máquinas 
134 - TUffi Athia 
J35 -- M~uro Jaioto Avila 
1136 - OlaVo Botta. Faus-

tino 
137 - - Aveiino dos Santo.s 
13S - João BatiRtuzzo 
139 - Shiraish.i Koro 
140 - Joaquim Med-eiros de 

Souza 
141 -- Shiguenobu Inoue 
142 - Tostodeni Nii 
143 - Hisao Sadanaga 
144 - Egídi() Alberti 
U5 - Otm'arr Mário Brull 
146 _. Odil Armslim 
147 - José Antonio Gon­

çalves 
148 - Antonio Sérgio Me­

ne~ 
149 - Abdon Miranda Ga-

lindo 
150 - Honorio An,dreatta 
151 - Hl~toshi Yan0 
152 - Raimundo Macedo 

de Souza 
1~ - Alcides Fernandes 

de Oliveira 
154 - Toshimasa Gushiken 
155 - IS,iguetoshi Gobara 
156 :__ Sebastiã0 Martins 
157 - Motolichi Oki 
158 - Shozo Oki 
159 ~ Ivo HoráciO 
160 - A.ntonio Zacharias 
161 - IA.lberi;c0 M. Caiado 
162 - Armando Corrêa Da-

maoeno 
163 - Luiz Pucci 
164 - Francisco de Souza 

tMledeiros 
165 - Vitorio Andreasj 
166 __. Aibel V eloso da Silva 
167 - Uriel Veloso da Silva 
l!68 - Ceci! Moreira Ribei-

ro 
169 - Emio Botelho Perro-

ne 
170 - Alvaro 

Pereira 
171 - Aldides Jesus 
172 - Eurico J esus 
173 - Adolfo R. A~mcida 
17 4 - Calixto Jesus 
175 - Rubens Perna 
176 - Joã.0 de La Casa 
177 - Walter Roque Trevi-

san 
178 - Milton Marques 

reira 
179 - Alvaro Arantes 

res 
180 - Vicente F'aolozzi 

Mo-

Pi· 

181 - Adelmo Garcia Jun­
<qudra 

182 - José Carlos Delapic­
cola 

183 - Alonso Felisbim> Ma 
chado 

184 - Dr. Dar,cy Carneiro 
185 - Diva Negrão Bos­

coli 
186 - Geraldo Soller 
187 - Félix Ribeiro Mar­

condes 
188 ~ Gasmar S/oA - As­

sis 
189 - Gasmar S/ A - Mar­

tinópolis 
190 - Gasmar S/A - Mi· 

rante do Paranapa­
nema 

191 - Gasmar S/ A - Os­
valdo Cruz 

192 - Gasmar S/ A - Pi­
:rapôzinho 

193 - Gasmar S/ A - Pres 
Wenceslau 

194 - Gasmar S/A - Pres. 
Bernar1des 

195 - Gasmar S;IA- Pres 
Epi.táCio 

796 - Gasmar S/ A - Pa­
raguaçú Paulista 

197 - Gasmar S/A - San 
to Anastácio 

·198 - Antonio Braulio Ar 
ruda 

199 - Luiz Pa:J>cracio 
200 - Jaime José da Silva 
201 - Ilem lssac 
202 - Jurandir Paiecá.ni 
203 - Elmano da Costa e 

Silva F'errão 
204 - Dr. IA.Ugustinho Fer-

nando Delazari 
205 - Sí}Vio Honório 
206 - Américo Tczelli 
207 - Dr. !talo Lucchino 

208 - Dr. Déoio' Ferraz 
209 - Yo}anda Ferreira 
210 - Paulo Pratt 
211 - Eloy Fernandes 
212 - Joel Mendonça 
213 - IM'a•noel Alves Cle-

mente 
214 - José Carlos .Silva 
215 - Miguel Medeiros 
216 - José Batista de Sou-

. za 
217 - José Pádua Med2i-

r os 
218 - F'rancisco Laranjei­

ra Vilar 
219 - F'ri.gorlfico Bordon 

S/ A 
220 - Frigorifico Bord:m 

S/ A 
221 - Mi}ton 

MartJins 
222 - N~lson 

Martins 
223- Manoel 

Martins 

Giemenez 

Gimenezes 

Gimenez 

224 - Luiz Furtado de Al-
meida 

225 ~ Pedro Komatsu 
226 - Esau Santello 
227 - Antonio Faustino ~la 

Silva 
228 _. Sig.eyuki I sh ii 
229 - Angelo Garcia Gal'· 

c ia 
230 - Emprêza de Tran--:­

portes Coletivos B :a­
sília 

231 - Dr. Paulo de A. C:>.m 
PoS 

232 - Dr. José 
Nogueira 

Marqu:s 

233 - Dr. Jaão Pitta 'M :n·-
tins 

234 - Reynaldo Ferrari 
235 - Antonfo Martinez 
2"~ - Homero Paes F. Si!· 

v a 
237 - Jazon Menezes de 

Souza 
238 - lssamu Morii 
23!l -- TO!n'laz Cardoso de 

Lima 
240 - Querencia::'O 

c:l.e Lima 
Cecili 

241 - Sebastião AntOnio da 
Silva 

242 - Dr. Expedito v er>c­
sa 

243 - José Navarro 
244 - Nilson Teodoro de 

Oliveira 
2411 - Alcidino Gomr}s de 

IS\ouza 
246 - Antonio Gardin 
24 7 - Cezar de Carvalho 
248 - O.SVIll}do Rodrigues 
249 - IA.nton!o Pissuti 
250 - Jair Ferreira de Me­

deiros 
251 --' Joã0 Teixeira Filho 
252 - Orlando Monteiro do 

Amaral 
253 - Angelo Luizari 
254 - Et~jclydes Rabello dn. 

Motta 
255 ---' Mar.10e'l de Souza 

Britto 
256 - Antonlio Pereira de 

Matos 
?-ê\7 - L eme & Cia. 
258 - Antonio de Castro 

Carreiro 
259 - Orlando :Mlaza.relli 
260 - Nelson Gonçalves 
261 - Dr. Alfredo MartP.lla 
2621 - Anibal Fimen'" 
263 - Adão Lezeno de Me­

deiros 
264 - Augusto L ezeno de 

Medeiros 
265 - Milton Pen.~ achi 
266 - Jairo V!~ira de Me­
deiros 
?,67 - Juvenal Flore 
268 - Arthur Ki'yonobu 

I lo 
269 - Melquides Pedro da 

Silva 
270 - Dr. Paulo A Nestar 

Galeti 
271 - Dr. Ange]p Alcides 

Gregolin 
272 - Luiz Ca.rlos Martin.s 
273 - Altair Werneck de 

Senna 
274 - Cherubino de Mori 
275 - Antonio Ramos N et­

to 
276- Antero 

França 
Moreira 

277 - João Eduardo Fa­
bris 

278 - Dr. Pedro Furquim 
279 - Dr. Edson Garcia 

Leal 
280 - Afonso 

Negrão 
Rodrigues 

281 -Domingos Ricci 
282 - Rolando Negrini 
283 - Nério Antonio San­

ches 
284 - Felix Arenales Beni­

to 
285 - Dr. Domingos Leo­

Jlardo Cerávolo 
286 - Antonio Rosan 
287 - LUiz Carlos Kras­

suskl 
288 - Dr . Reisugue Kai 
289 - !Manoel Candido da 

Silva 
290 - Guensei Nakahara 
291 - Masateru Kakao 
292 - Pedro CabTera Fran­

dolice (Alvares Ma­
chado) 

293 - Kenichi . .Akiyama 
294 - Chiro Takeiti 
296 - Chigueto Kat.sumu­

ra (IAlv. Machado) 
297 - Zenichiro Morimoto 

(Alvares Maldhado) 
298 - Camilo Custódio Me­

rdeiros 
295 - E}izeo Raboni 
299 - Francisco L. Gon­

çalves Corre a. 

300 - Dr. Walter Ponsano 
301 - Dr. Tadashi Ucnrua 
302 - Dr. Miyao Kataoli;l 
303 - Jorge Lurzari 
304 - Roque Lwzari 
305- - João Luizari 
306 - Antonio Luizari 
307 - Joaquim Custódio de 

Souza 
308 - Messias Godoy 
309 - Gerônimo l'tuiz Gar-

cia 
310 - Oki Siniti 
311. - Hitoshi Nagai 
312 - Hiroshl Kakihara 
313 - T·elji Yinuma 
314 - Guchi iMja.kiyama. 
315 - Getúlio Eico Oshiro 
316 - Shigueo Haroda 
317 - José Teodoro Fer­

reira 
318 - Antonio Medea 
3:L9 --.1 Manoel de Oliveira 

PinhaÍ 
320 - Agdo Francisco da 

Silva 
321 - Geraldo Ribeiro de 

tSouza 
322 - José Soares dos Reis 
323 - Kasuyuki Miyoshi 
324 - Apparecido Rocha 
325 - Dr. Luiz Costa 
326 - Uriel Raiva Caval-

canti 
327 - José Marques Filho 
328 - Kazunobi Nishimura 
329 - Mlassato Matsubar•a 
330 - El!dio Simões Serte 
331 - Kikuo Kihara 

'332 - Dar.cy Zacharias 
3~~ - Hélio Duarte Perei­

ra 
334 - Lauro Laercio B. 

Hansted 
335 - Inácio - Pres. Ven­

ceslau 
336 - :NJlanoel Platero 

Pres. Venceslau 
337 - Hercílio Corres F.o 

Pres. Venceslau 
338 - K.azuo Kitayama -

Pres. Venceslau 
339 - Yor.shigue Kitaya­

ma - Pres. Vences­
lau 

340 - Yasumaro •Siheiti -
Pres. Venceslau 

341 - Singo Hirao - Pres. 
Ven.ceslau 

342 - Osvaldo Conde 
Pres. Venceslau 

343 - Eduardo Muchon 
Pres. Venceslau 

344 - Irmãos Okada & 
Cia. - P . Venceslau 

345 - Francisco Artero 
Pres. Venceslau 

346 - Milton Pilon 
34 7· - Ilidio Faust:n0 

Pres. Venceslau 
348 - LuCidi0 Castelani 

Pres. Venceslau 
349 - Vergílio íBaldon 

Pres. Venceslau 
350 - CJaud@lliro Luiz Du­

rant - P. Venceslau 
351 ~ Manoel Teixeira Ro­

que - P. Venceslau 
352 - Nelsoll\ Gargione -

Pres. Venceslau 
353 - Manoel A. Marques 

Pres. Venceslau 
354 - Cesar Reis Ober­

len.der - P. Vences­
ceslau 

355 - Luiz Arrud0 Campos 
356 - José de Paula 
357 - Osmindo Alvim Pei­

xoto 
358 - Osmundo Alvin P ei­

xoto 
359 - Nagib Antonio 
360 - Fued Macari - Re­

gente FeijÓ 
361 - Chuckri Macan 

R egente Feijó 

364 - Edmur Ramos 
Oliveira 

365 - Arnaldo Couto 
366 - Atilio Fabris 
367 - Daitoru Fabris 
368 - Kazuroni Nishimura 
369 - Domingos Rqdrigues 

Medina 
370 - Geraldo Aparecido 

de Medeiros 
371 - Francisco José Be·­

llnati 
372 - Izabel Costa 
3'f3 - Antonio Carlos Cos­

ta Moreira 
374 - Aurelino Alves Cou­

tinho 
375 - Serafim Rodrigues 

Perez 
376 - Dr. Mário Buzzi Fi­

lho 
377 - João Giglio 
378 - Benedito Alves Ro­

beiro 
379 ~ Heronides Batista 

Cedr0 
380 - Rodolfo Sergl 
381 - Arlindo Daud 
382 - Francisco Ferreira 

de Vasconcellos 
383 - Domingos Reina 
384 - João Calçado Lopes 
:S8ó - Rubens de ú1i'v1eira 
386 - Francisco Bigena Á-

vila 
387 - Eduardo Pires Rà-

mos 

388 - Galiano rSemegi.ni 
389 - Murilo 1\11ar.condies 

Camargo 
390 - Antonio M. Bordei-

ra 
391 - IM\ario Oishi 
392 - Henrique Jorge 
393 - FIIancisc0 Cunha · 

Leite 
394 - Francisco Lozano Lo 

pes - Santo Anas.. 
tácio 

395 - Walter Wanderlei L. 
Lopes - Santo <Anas 
tácio 

396 - Aluizio Vicalvi 
397 ~ W1libaldo Anéas 

Franco - Santo A­
nastácio 

398 - José Maria Vicari­
Santo Anastácio 

399 - Luiz JoSé Ventura 
Santo Anastácio 

400 - Antonio Moreira Al­
meida 

401 - Joaquim Nunes 
402 - Dr. Ary Boscoli 

hlt.SOLUÇÃ·O DO r~RE.SIDENTE 

SOLUCIONA CRISE 

DA AV~AÇÃO EMBaRCADA 
Conforme se esperava, 

uma decisão do Presi<.!ente 
Humberto Oastelo B,·anco, 
deu solução ai) ca­
so entre a Marinha e a Ae­
ronáutica, no que diz r€s­
ipeito a fôrça-tarefa aérea 
embarcada. 

A matéria tem agitado 
as eSI:feras superiores das 
duas armas, desde quando 
foi adquirido o portaviões 
Minas Gerais dando mar­
gem sempre ~ vários desen­
tendimentos, pos vêzes, a 
ponto de provocar demis!':ões 
de ministros como foi o ca­
so recente do \Miinistro da 
Aer()II!áutica sem que, con­
tudo, em qualquer tempo, 
!ôssem encontradas as solu­
ções, ideal maior para o ca. 
so, registrado como único até 
hoje. 

Agora, com os constantes 
entendimentos que manti­
veram os dois ministros o 
da Armada e o da Aeronáu­
tica, juntamente com o pre. 
si.dente da República, atra­
vés da intervenção do últi­
mo, surgiu o término do as­
sunto, o que já era em tem­
po, quando sabemos das ver­
bas que estavam sendo gas­
tas apenas com o movimen­
tação de pessoal em tôrno 

de assunto que atPenas pro-
Tocava desentendimentos 
pueris e fúteis. 

O atual govêrno centr-al 
é revolucionário o que lhe 
<.:onfere fôrça necessária pa. 
ra tomar a atitude que to­
mou. 

A Aeronáutica ~axá o 
.contrôle dos aviões embar­
cados cabendo à Marinha a. 
penas' o dos helicopteros. E' 
decreto do presidente Caste­
lo Branco e o assunto pas­
sa a história como encerra­
do mormente quando se 
t~ em conta que os três 
homens que o decidiram, os 
dois ministros e 0 presiden­
te são conscios das respon­
sabilidades que pessuem em 
mãos. 

ASTENIA SEXUAl 
Voronoff revolucionou o Medicina, 
demonstrando o 1> :>uibilid<Jde da rei• 
lauração das ent~rgia• perdidas e do 
vigor sexual. Chamamo• poi• a :1lonç8e 
'a dasso médica ·pa;a o f6rmula do 

fONOKt.EN (J:emprimidosl, destinado 
e restauração das h;~6os genllall. 
~as drogaria• au pelo reemb&lso. 
C.P.37o4. Tei.32-3507.S.Paulo 
"'eçam l'ite1atur" <1r6t1• .. 

Campanha da Prndentina ... total de Cr$ 902. 542,30. o 
total geral liquido da Espor­
ti:VIa, somando-se as duas 
quantias, •é de Cr~ .... . .. . 
18.953.388,30. (conclusão dlll última pág.) 

vembro, 2; Prudentina, 4 
vs. Ferroviária, O; São Pau­
lo, 1 vs . Prudeuti.Ilia., 1 e 
Comercial,4 vs. Prudentina, 
2. R esumo: 15 partidas; 4 
vitorias; 3 empates; 8 der­
rotas. Resumo g eral: 30 
partidas; 9 vitorias; 8 em­
pates; 13 derrotas . 

Maior ocnlagcm pró - A 
maior contagem a favor da 
Prudentina foi de 4 x O, sô­
bre a Ferroviáda, no sen­
gundo turno, em Presiden­
te Prudente. 

Maior contag-e,m corLtra 
~ A maior derrota que 
sofreu no campeonato foi 
de 8 a 1, imposta pelo San­
tos, no segundo turno, na 
Vila Belmiro. 

Pontos a Favor - O ata­
que da Prudentina clas­
sificou-se em 9. o lugar, com 
43 pontos marcados. Maz­
zinho foi o 1principal, com 18 
pontos, e o quarto colocado 
entre os jogadores do cam­
peonato. Os demais pontos 
foram marcados pelos se­
guintes: Lopes, 7; Valdir, 5; 
Reginaldo, 5; ClaUdio, 4; Vi­
cente, 1; tgwing, 1; Haroldi­
nho, 1 e Wilson Silva (Por­
tuguesa, contra) 1, 

Pontos ContDa - A defe­
sa da Prudentina sofreu 56 
pontos e classificou-se em 
12. o luga r .entre 0 s 16 par­
ticipantes, Glauco sofreu 53 
pontos, e Valdir, 3. O za­
gueiro Vicente marcou um 
ponto contra, na partida dis-

putada em Gua.ratingnetã, 
contra 1a Esportiva, or.de os 
locais venceram !POr- 2 a 1 
nq segundo turno. 

Penalidade a favor - A 
Prudentina teve 5 penalida­
des a favor, no cannpeona­
to . Duas delas no prim 2i­
ro turno: Prudentina vs. 
Santos, Lopes nrarcou, JlllZ 

Airton Vieira de Morais e 
América vs. Pruâent'na, 
Lopes chutou e Reis defen· 
deu juiz Manuel Joaquim 
Ramos. No segundo turno 
3 foram as penalidades Fru­
dentina vs. Ferroviária, Lo­
pes marcou, juiz JMianoel Joa­
quim Ramos; Comercial 
vs. Prudentina, Mazinho 
marcou duas vezes, juiz Ma­
nuel Joaquim Ramos. O arbi 
tro Manuel Joaquim Ramos 
lit"igiu 6 (partidas da Pmden 
tina, tendo mailCado 4 pe­
nalidades à favor e um con­
tra. 

Penalidade contra - Ne· 
nhuma penalidade foi mar­
cada contra a Prudentina no 
primeiro turno. Porém, no 
returno, teve 6 penalidades 
contra, a saber _São Bento 
vs. Prudentina, Osvaldo 
chutou fora uma delas, e 
Nei marcou 0 utra, juiz Teo­
doro Nitti; Prudentina vs. 
América, Cardoso chutou 
fora:, juiz Eduardo Saffa.Oy; 

Santos vs. Prudenti:tía. 
Pelé marcou. juiz Valdemar 
.Antonio de Oliveira; Pru­
dentina vs. Juventus Qua­
renta marcou, juiz · José 

Edesio de Araujo, e Co­
m ercial vs. Prudentina, 
Paulinho marcou juiz Ma­
nuel Joruquim Ramos. 

Expulsões - Três jogado­
res da Prudentina foram 
expulsos no campeonato. 
Japonês, em Ribeirão Preto, 
na partida contra o Botafo­
go, n0 primeiro turno, por 
José Edesio de Araujo. No 
segundo turno, foram expu!. 
sos, Vicente, contra o São 
Bento, em Soroca'l>a, JlllZ 

Teodor0 Nitti, e Lopes con­
trra o São Paulo, no Morum­
bi, juiz Albino Zanferrari. 

Maior Renda - A maior 
renda d a Frude>nttina. foi re­
gislrad" no jôg0 com o 
Palmeiras, no Parque Antar­
tlca, no segundo turno: 
C r~ 8. 719,200. O Palmeiras 
venceu por 4 a 1. 

Menor Renda - Em Pre­
sidente Prudente, também 
lllO segundo turno, a Pro­
dentina derrotou o Juven­
tus, por 4 a 2, e a renda. 
foi a menOr do clube no 
campeonato: Cr$ 556. 500. 

Renda Bmta - Nas 30 
partidas que disputou a Pru­
dentina ar~ecadou a quantia 
de Cr$ 56.476 .000 bruto, 
que lhe valeu o 15. o lugar 
entre os 16 participantes. 

R enda Liquidla - Do to­
tal bruto, a Prudentma ar­
recadou, liquido a quantia 
•de Cr$ 18 .050 846, e mais 
5o/o dessa quantia, que o 
FPF distribuiu em face de 
o superavit financeiro,, no 

Juizes que atuaram - Os 
juizes que dirigir~m as 30 
partidas da Prudentina fo­
ram os seguintes, ~r.IUel 
Joaquim Rannos, 6 vezes; 
Teoc:oro Nitti, 5; José Edé­
sio de Araujo, 3; Anacleto 
Pietrobom, 3, Carlos Dru­
mond da Costa, 3; Airton 
Viei!la de MQrais, 2; Valde­
mar ·Antonio de Oliveira 2; 
Helio Gasparjni, 2; José As-

- tolfi, 1; Arm~ndo !Miarques, 
1; Eduar.do Sa.ffady, e Albi­
no Zanferrari,l . 

t óBITOS 
1 r -•c r T?M. 

·.JOSE' ANT(}NTQ SILVA 
Faleceu as dezoito hor-as 

do dia 8 p.p., na Sta. Oasa 
de Misericórdia desta Cida­
de o Sr. Antonio Silva. Era. 
morador d.êste municipio a 
contava cinquenta e nove 
anos quando de seu faleci- _ 
mento. 

, . RAMtLIA MATIAS 
CAMARGO 

1 J 
·-' 

Faleceu nesta cidade dia . 
9 último a Sra. Ramilia íMla- -
tias Ca:ma,.rgo, de sessenta • · 
oito anos de idade. Foi se- _ 
pultada no cemitério local, 
saindo o féretro de sua re~ ­
Sidência à rua Tibiriçá. 133._ 
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Fôrca 
t 

Reminiscências da 

A>qui publicamos os pro- O estudante Ricardo Mun- r~a um pequeno espaço de- pressões. «E:;tá ótimo, bem ~ 'BÇIJ§ ~ 
nunciamentos resultantes da tcreannu, respondeu at·é com ctrcado aos acontecimentos a altura do desenvolvimen- ~~ ~ 
enquete, num trabalho que satisfação, quando falou, poJiciais da cidade.» to intelectual da cidade c · ~ ~ 
também nos :mostrasse co- «Foi realmente operado uma NO SESC, a servidora região, bem dirigido, bem. ~ ~ 
mo anda o IMPARCIAL. grande mudança nêste jor- Erigida Anitelli, viu o jor- impresso e bem compôs to. ~ a~:~ 
São ~les: nal, especialmente na pa- nal do seu ponto de Vista, Agora, e~tá de parabens a :~ • 

Em seu estúdio, Pedro ginação, ficando melhor ilus dizendo: «realmente se en- 5ua atual direção, bem re- ~ A O K I O N O preços 
Komatsu, fotográfo profiS- trado, com melhores titules, contra bom, haJVendo me- presentada pelo eminente :~ b • 
sional assim se expressou: em n;elhores . disposiçõ_es. l_horado muito nesta nova jprnal/.sta IP~entino. Ge- ~ ta elados •

1
4 

«Com a nova fase instituí- Em fun. tornou-se um JOlr- fase, mas, _a meu ver, de<v!l- raldo Soller. . . ~ & : 
da no jornal, êle melhorou na} melhor de se ler..: que na ser mais amplo na seçao Usne:ide Negrmi, profes- ~ • 
muito tornando-se uma lei- prende a nossa atençao.» d€1 recreação, a qual é quase sôra, falando, disse que acha ~i ;i 
tura agradáNel. A pagina- Rubens Mendes Félix, do inexistente.» . que o jornal . muito bom, ~ G 1 A 

1 
f 

çã0 também está muito boa, I.~.G.E., lamenttou a~en_as Antonio José de Alencar, bastante n~ticioso, que, ~ :~ 
com os títulos mUito ex- nao sermos ainda d1ár10, Agente do D.C.T., foi en- além de abiia.nger as noti- ~ -~ 
pressivos, retratando bem mas acrescentou: ~<na nO'Va centrado em meios aos seus cias da cidade e região, ain- ~ tudo para o seu automévell a 
0 conteúdo.» 'fase melhorou multo, estan- trabalhos, tendo se pronun- da; ma-retém outras seções, ~ n 

o Delegado de Ensino, do muito bom ... » ciado da seguinte manei- como sociais e de humoris- •!i · ~ 
Miguel Ornar Barreto, foi o comerciante Ideo Shi- ra: «Últimamente tem me- mo, que r-ealmente cativam. ~ Verifique em AOKI ONO & CIA. os planos excepcionais para a 
ouvido a seguir, expressan- mabokuru, da firma Irmãos lhorado bastante, estando ·~ d 
do-se, «CciiD a mudança de Shimabokuru, falou pouco mesmo muito atualizado, :.; instalaçáo DO $eU automÓvel , de um rádio iUper mo erno 8 
direção que sofreu, O IM- mas o bastante. «Está; ~ui- tcom noticiário bem distri- ~· k 
PARCIAL, melhorou nota- to bom, bastante nobCloso, buido, e, acharia ótimo se Declaraç.ão :.: AOKI QNO & CftA. I 
damente tomando-se' digno cobrindo bem os aconte·ci- contivesse maiw número •!• .. ~ 
de ser lido, e, tenho-o no mentos _de nossa ~i~ade.» de páginas em suas p~bli- Declano que !foram quei· ~! D 1 1953 ,.: 1.~. ,..1 ~ • L .~~& y I 
conceito de um jornal que Tambem na pohc1a fomos cações, e, se possivel, fosse madas 500 tqUtnhentas) a- :.i ·CS(.8 âSwiSU~luO ao nmlgO l'lílOi.O~ml.a. ~ 
honra Pres. Prudente.» buscar :r:esdpostas,d ten~.Ouruieo diário.» J ÇÕes da WilJys Overland áo ~ •• v ......................... ~ ................. _.,. •. ~ ... -~ .............. ,. ........ v•••••••••"-•••••"'*'!+'+"+"+•+"'+"•••••••••".+"'+"'•••••••I+".f':.+."r• ~ 

Na Agência Lima, um dOs pronuncia o o r. ~n O Assistente Fiscal, o- .t:Srasil S/ A, pertencente ao ~~·~•~•~•~•~•~•~•~•~•~•~•.•~•--•-•-•~+.+.+.+.+.+.+..! •.+ .. +. •4··•·"'•"'• • •• • •• •• .. • • • • • • ·• •• •• "•••• • ....... ......,. " 

interessadV1s no próprio de- de Macêdo Pereira, Delega- sé) Loreto NórCia, deu idéias, Sr. C'amilo M'ura.d., residen-
se-:-Ivo}vimento do jorna}, do de Policia Adjunto, o quando falou: <<!Mlelhorou te à rua Princeza Isabel, 
Antônio Priostti, foi claro oual disse: <<Em sua nova muito, apresentar?do um no- 772 êm Pres. Vence.sJ.au. 
na afirmativa. «0 jornal, fase, 0 jornal se encontra ticiário bom, com ótima co- Por ser verdade, firmo a 
nesta n10va fase melhorou, muito 'bom, mas. a meu ver, bertura dos assuntos locais. pr.estnte declaração. 
estando mesmo muito bom, uma secão deveria lhe se:. a- e poderia também ampliar o Pre& :Yenceslau, 12 

Brasileira Expedicionária 
n que demonstra a venda- crescentad~. ·co~ o i~tmto setor de noticias interna- janeiro de 1.965. 
gem que temos tido •atual· "~ n~~vencan P ~nst(uçao da cionais, com pôsto de escu- (as) CAMILO MURAD 
mente, que é muito bOa.» famiha prudentma. que se- t?,oU outro processo qual- 475 - 14-1-Qi 

quer. Realmem.te é boa a 

HECOMENDA PARA A 
A TiJCNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
mDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECEDOR D~ 
MATERIAIS DE 
~ONSTRUÇOES 

CASA DAS TINTAS 
Nicolau Maflei, 335 

CAL MAR 

sua nova fase.» 
Também os estudantes fo­

!ram ouvidos, sendo um de­
les Wilmann James JOtrge. 
«Acho que 0 jornal, nesta 
n()IVa fase, melhorou cons.i­
deràvelmente, ;mas deverl.BJ 
conter mais noticias do que 
as que ·apresenta normal­
mente e que o setor de pa· 
ginação fôsse tratado c?m 
maior carinho, de mane1ra 
a tornar mais fácil a leitu­
r,a dos têxtos.» 

Na Prefeitura Mur.f.cjpal, 
coube ao S.r. Ataliba Pires 
de Campo, Oficial de Galbi­
nete falar pela ~unicitpali­
dade'. <<0 !MP ARCIAL, nes­
ta nova fase, se encontra 
ótimo tanto na parte téc· 
nica, impr€'ssão e tu?<> mais, 
como no seu conteudo. Gos 
to muito do jornal, e acho 
que a parte referente à· a­
gricultura deveria ser t~­
bém focalizada de mane1ra 
mais constante, pois é ela, 
a agncultura, a base do 
nosso comél'Cio.» 

..: Delegado Regional da 
Cai.xf.l. Econômica Estadua}, 
Antônio Carlos Garce-z Pe­
reira, também deu suas im-

DOCUMENTos· 
PERDIDOS 

NAOJI SATO, KAZUHI­
CO SATO e HIRACU SA­
TO, residentes à rua Sião 
Seba.stia.o ll· o 450, nesta ci­
dade de Pllesidente Pruden­
te, declaram . para os de­
Vidos fins e a quEml interes­
Sl!lr possa, que se estraviou 
o CER'l1IFICADO DE PRO­
PRIEDADE sob número 
987. 796, expedido em 17 de 
fevereiro de 1964 pela De­
legacia de Policia de Presi­
dente Prudente, pertencente 
ao jeep marca «W1llys 
Overland» motor n. o . . . . 
B-818. 544, cOr cinza-pérola, 
ano 1959, adquiJrido sem re­
serva de domindo de IMaS­
sayuki Murakarnl, residente 
neste. <!idade, cujo Certifi· 
c,aklo torna-se nulo dora­
'V'.ante, visto estar sendo 
providenciada a obtenção 
de res{PeCtiVía SEGUNDA 
VIA. 

Pres. Prudente, 12/ ja­
neii!'o/1005 

PP.lo« d<>clarantes: 
a) HENRIQUE JORGE 
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AERO WBLLYS, GORDif'.ll ou DAUPHiNE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquiía, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO DE 765 üM ftPARIAMEHIO HO liTOfiAl SANTISTA 
•****************************************** 
~ * 
~ * 1c Qualquer Veículo Willys ou Renault qua V. ~d~uirir * 
IMPORTfi!liE 11 lhe dará direi! o ·3 coiicorr8r na ACUMULADA MILIO- ; 

NR I rs NÁRIA "REVENDEDOR WIL!...YSs V. E PRÊMIOS". .,.. 

... E NOS VEÍCULOS W~U, Y5 OU ~E~~:'UJ!.. T V. TEM A MAIOR ! 
GARANTIA JA CFERECHJA i:;OR UM FABFt~CANTE i JACIONAL * 

.12.000 krn ou 6 mes·3S de uso! * ~ * 
··~·····~·~~~~++~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~··~~·* 

BUCHA.LLA S. A. INDúSTRIA E COMÉRCIO 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fone 2214 - Pres. Prudente 

Ovídio Junqueira da Silva 
Capítulo I 

A VIAGI:t.\1 
P.ella ultima VI:':G olbáva­

mos ,\.t,que;e ceu JJ.ll-llc:ltVe•· 

mente can~.ado pelos poe~.S.S, 
l''lcamos Cle.s!umorauos e 

depo1s pensauvos, ao con· 
ternpJarmos a natuteza lna· 
sileira. . 

lc,!Uizemo.s lhe falar de nos· 
sa dôr, itn1'1ndáVeis exona· 
çoes de milh:a:res de ho­
mens que a fitavam mela~ 
cõlicamente. 

O navio !COntinuou impá­
'Vido a singrar as águas do 
Atlã.nttco. Tudo isto aconte­
cera em u'a manhã de 2 de 
julho de 1.944. 

Passarrurnrse dias e eStá­
vamos sujeitos aos CaJlltrichos 
ma;ritimos, enjôos ~ tram­
bolhões ocasionados pelos 
movimentos da belonave. 

No dia 4 de julho foi ce­
lell:xrada a bordo pelo co­
man~te do vaso de gue.r­
ra e marinheiros. A Inde· 
pendência dos Estados Uni­
dos da América do Norte. 

Prosseguíamos navegando 
Dmante a Viagem aprovei~ 

távamos o tempo, sem per­
dennos horas e minutos. 

Eis uma visão de como se 
a-presentava a vida no Ge­
neral Man, nosso navio. 

.Comandante e .mari.n.het­
ros estavam afeitos aos mis­
teres da profissão. 

No convés permanecíamos 
esparramados dos mais di· 
farentes modos. t--

Em pequenas aglomera­
ções desfiávamos conversas 
agradáveis e à.s vêzes i.ns1-
pldas. 

Imprecações e murmúrios 
ouVíamos a todo instante. 

Parcialmente isolados, al­
guns ficavam a devorar pá­
ginas de liVIrDs e re!Vistas. 

Havia o «ro}» dos absor­
tos, que nos seus pensamen- · 
tos formavam as mais com­
plexas idéias, travando int~ 
rlormente batalhas es­
tranhas. 

·As vêzes, êles pausavam 
o olhar sõbre o cenário que 
se desenrolava no convés ou 
observavam inquisitõriamen 
te, as ã.guas do oceano. 

Haviamos sido escoltados 
por três navios de guerra 
brasileiros até às alturas 
do Pôrto de Natal. 

Dai em diante, três v~o~ 
de gueiTa da marinha nor­
te-americana · nos acqmpa­
nhavam. 

Companheiros de 'V'iagem 
não deseJando se Iocomover, 
permaneciam deitrudos nos 
alojamentos do navio. 

Quando tomávamos as re­
feições, fa:illamoo verdadeiros 
duelos de paciência.. 

Formávamos filas •-lUe an­
davam morcsamente. 

A noite I"eC<J}hiamo-!los 
ao!! compartiment0s ondt> 
estavam instalados os «be­
liches.» 

O vozerio dos <'ompanhei­
ros abandonados :t>~lo sono, 
ia atê à madrugada. 

Os dias tornav•ainnSe im­
placáveis. 

lAJ 9 de julho atravessa· 
mos a linha e<fuatorial e 
o calor veio nos sufocar. 

l'!Jle trouxe-nos bôa dose 
de irritação. 

Prosseguiamos viagem e 
éramos atacados impediõ­
samente p ela monotonia. 

O ex:encicio de abandôno 
.do navio, ajudava a nos dis­
trair. 

Os treinamentos realiza­
dos com as metiralhadol'as 
-anti-aéreas e canhões !Pela 
guarnição do General Man, 
proporciona:v<am.,nos curio­
sidade e nos aliviavam as 
horas monótonas. 

Impacientávamo-nos com 
a viagem e era imensa a 
volúpia de enxergarmos ter­
r a. 

Surgiu ,ao nosso olhar no 

dia 13 de julho, a silhuet~ 
do ~err1tono au-c.:u;o. 

.Pouco a peuco ele mos· 
tl~u sua.s ~w • .Ulil.d.ra:; e um 
litoral di coneistênc•ll. ro.-
~·•vsa. 

•v1ome.'ltos depois, t~a 
de ambos o.s laaos ua em­
barcJ.ção. hlra o inicio <io 
-"'SL•"-l.o de Gibra!tar. 

N os.sa cunos1dade che~ou 
ao máximo. 

~l>JI~Ciamos a Fortale~j3. 
de Urbral~a.r. sitUada n 0 t::.­
treito do mesmo. nome. 

Ela é constituída de ele-­
vações ag . .rupadas. 

Nossa. escolta após sau­
dar a. esquadra inglesa que 
guarnecia Gibralta.r, foi su­
bstituida por outra de pro­
cedência ianque. 

Esta últiima era compos­
ta de navios caça-minas e 
«destroY'eJI'S» 

Haras depois deixamos a 
mencionada fortificação e 
entramos !Ilo Mar Mediter­
râneo. 

O litoral da Africa ao 
alcance do olhar, mostrou­
nos as cidades de Tunes e 
Bizerta.. 

Na1Vegam0s du.r.ante vá­
II'ios dias e na noite de 15 
de julho,-fomos avisados de 
que no dia seguinte chega­
riamos ao final da viagem. 

Na manhã de 1:6 de julho 

Declaração 
Dedaro que foram ex­

traviados os seguintes do­
cumentos: 1 (uma) nota 
promissória n a qü.antia 
de Cr$ 200. 000,00, com 
vencimento para março de 
1965, do acelte de Otávio 
José de Menezes, a meu fa­
favor; 1 (uma) nota pro­
missé·ria na quantia de 
Or$ 1.900.000,00, com ven­
Cimento pa11a. 30/ 8/1965, a 
favor àe· '11ak.as:hi Takamura 
do aceite de Antônio Guels!IÍ 
e a'Valizada Por Jaime José 
da Silva e Ivo Guelssi; 1 
(uma) nota promissória no. 
quantia de Cr$ 280 .0()0,00, 
vencida em 30/ 6/1964, a 
:~lavor de Takashi Takamura, 
do a<!eite de Expedido· No­
nato da Silva e avaJizada 
por Herculano Atanásio; 1 
(um) cheque visado em .São 
Paulo-SP a meu favor, na 
tmportàru::ia de •... . .•.. 
Cr$ 800.000,00, contra o 
B. América do Sul, S.A., pa­
gável nesta praça; carteira 
nacional de habilitação de 
motorista amador, expedida 
em Cuiabá-MT; titulo e}ei­
toral e certifiCado de reser­
vista. DecLaro mais que 
l'ef.erido!l documentos fi­
.ca:m sem efeito algum, vis­
to estar providencia'Ildo as 
r<>f'pectivas 2as. Vias. 

Presidente Prudente, 4 de 
de'7-embro de 1964. 
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Declaração 
Declaro para os devjd<J$ 

fins e direitos e a quem 
possa interessar que foi 
perdido o certificado de 
propriedade ele n.o 33994 de 
um Jeep , marca Univer­
sal, de motor n.0 4-J-185.721 
de 4 (quatro) cilindros, 
tiPo Utilitário, cor Azul Bi­
zantino, com 5 lug>a.res, a ::o 
de fabricação 1958, perten­
cente a Paulo A. Grazioli-

Declaro outrossim, qu.e o 
referido certificado, toma­
se sem efeito em Virtude de 
estar providenciando a 2.a 
via do mesmo. . 

Pres. Epitácio, 9 de junho 
de 1964. 

as) - Paulo A. G~:~azioli 
477 - 14; 17, 19 
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de 1944, o General Ma.n en­
trou no cana! que peLmlte 
o acesso ao .Porto ae .Ná­
jpOles. 

J.JOUCamente ansiosos por 
~zmoo~.:armos. · :tii.AUnos 
a aprec1ar a. be!e.za. de J:-fa.· 
poles. 

.Uiversas montanhas e nas 
suas a:eintrânci:as, aparecia 
.sug-estivo casario. 

Destacava.-lie u'a monta• 
nha isolada, cwne cleSi'asta.. 
do, onde se salientava~· 
me crate·ra. 

Era 0 vulcão milená.rio, o 
Vesúvio, célebre pelas erup· 
ções de ináudita violência. 

O POrto de Nápoles apa­
receu desolador, a mostrar 
as ruinas ocasionadas pelos 
bombardeÍ<l$, 

Vimos embarcações destro 
çaidas, algumas !!e pôPa mer 
gulhada <Do mar. 

As 15 horas o General 
Man ·atracou ao pôrto. 

.As escadas do navio fOfo 
ram estendidas e ganhamos. 
o cais. 

Passamos pelas instalações 
dêst~ último e entramos nas 
ruas da cidade. 

Vimos alguns edificl.os 
completamente destnúdos e 
outros mcio arrazados. 
Ch~gamos à esta.çá.o de 

uma est.I;ada de ferro e em­
barcamos em trem elétrico. 

O mesmo atravessou tú­
neis de ima>ecável arquite­
tura. 

. DescemOs na Estação de 
B.agnoli. 

Depois de fatigante cami­
nhada, chegamos ao nosso 
destino. 

Era um lugar denomina­
do Agna.ro. 

Local situado em uma 
depressão, rodeado J.ntejra... 
mente por montanhas. 

No interior ·do mesmo 
existiam muitas árvores. 

Ac1m1pamos e o sol aban. 
don:ou o horizOnte. 

A noiU:! de 16 de julho de 
1944. nos surgiu misteriosa 
e desoladora. 

Pela vez primeira dormi­
mos ·em solo euroPeU. 

Semp melhor 

ASSISTÊNCIA 
•. TÉCNICA .• 

da própria fábrica 
nesta cidade 

Declaração 
A firma ffi.MM)S DOL­

FINI, declare ;para os devi.. 
dos fins d,e direito que per.. 
deu o Certifi<!ado de Pro­
prieàade n.o 148186, exp&­

dido Pela Delegacia de Po­
Ucia de Alvares Machado, 
em data de 26-9-1947, rel&oo 
tivo ao seu caminhão m&r· 
ca Studebaker. fabricado no 
ano de 19M>, motor n.o .... 
3-M-30.167, de côr verde, 6 
cilindros, para 3.000 quilos. 

Decla:ra mais tornar o re­
ferido documento sem efei­
to em virtude de estar sen­
do providenciado a emissão 
de SEGUNDA v:LA. do mes­
mo. 

Alvares Machado, 12 de 
janeiro àe 1005. 

P/ declarani:El 
·U6 - 1~ 17 e 19-1 
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<<Bolsa d! Negócios>> 
A finalidade do lança­

mento, nesta cidade, de um 
plano coordenador para os 
negócios de compra e ven­
da de imov·eis: prédios casas 
fazendas, chaearas ,terrenos 
apartamentos e etc. R~side 

em que, al'ém de proporcio­
;nal" . um alto · nível co­
mercial ;fixa a nece<ss~dade 
jpi"emente de: moralizar e 
organiza.r a própria vida 
dos negocias imobiliários, 
projetando e nrvelando Pre­
sidente Prudente, aos gran" 
des centros de transações, 

de vendas e compras. Nês­
se campo .de interêsse re­
ciprocos, ao qual nos senti­
mos _ <imobilizados», s enti­
mos ao vermos e observár­
mos, eoHdianamente, surgi­
rem os o«lances fortes», de 
empreendimentos e constru­
ções, sem organização. 

Estamos em ple!Ila matr ­
cha Cultutral Industrial, 
agrico1a e cómercial. A 
Bolsa de Negócios, criada e 
planejada aqui, já em p1en'a 
capacidade de deserNolVi­
mento, reune uma equipe de 
gente de 1magmação; ho- · 
mens experientes, absoluta-

SURDEZ 

m ente honesto~. com refer­
ências à toda ,prova, hábeis 
em problemas de o rganiza­
ção, dedicados não sómer.,te 
aos interesses monetários, 
mas também a elevar cada 
'llêz mais o padrão de inten­
so labor e progresso ao qual 
estamos empenhados de cor-. 
Po e alma. 

A Bolsa de Negócios di­
vulga e executa plano que 
é de capital importãncia 
para a Capital da Alta So­
rocabana: o intei"Câm'bio en­
tre comprador e vendedor. 

A Bolsa de N egócios, coli­
ga, junta, harmor!iza legal, 
comercial e financeiramente 
os interêsses dos senhores 
compradores-vendedores. 

Somente o introdutor é 
que estará a par dos· inter­
resses dos compradores e 
vendedoTes, sendo o sigilo 
absoluto. 

E mais ainda. 
A Bolsa de N eg6cics, da­

Tá plena assi,stência legal e 
comercial às partes, de uma 
forma a:miga e desisteressa­
da, em seus proventos. orien­
tando-as e facilitando-lhe 
lhes conclt:sõ2s; ao contrá-

rio da ganância, avaliará, 
com cqtério e técmca, os 
intresses financeiros. 

A Bolsa de Negócios, res­
ponde pelo que faz. E' res· 
ponsá.vel, em têrmos pelos 
negÓ'cios por ela encaminha­
dos e executados. Assim, o 
alto comércio, o conceito sô­
bre os negócios jmobiliarios, 
estará seguro e tranqüilo. 

A Bolsa de Negócios com­
pleta, urgentElffiente, os 
(Pl;l:l.nos de desenvolvimento 
em todos os setores de in· 
terêsse comum de nossa 
comunidade, que, doravante, 
tomará seu curso: o curso 
normal de uma cidade civi­
lizada ~ empreendedora. 

cA Bolsa de Negócios, 
~aprel1zn,tará seu programa 
- Pregão Imobiliário 
onde o ,panorama aconômi­
co, as realizações de com­
pra e venda, as operaçõe·s, 
as quotações , a of·erta e a 
p:ocura, as avaliações, o in­
tEresse em construções, a 
estéitica, e mesmo o pro· 
gra:ma de desenvolvimento 
da cidade serão drvulgados, 

para mais e mais estímulo, 
cujas responsabilidades a 

Instituto Ribeirão Prêto 
DE 

OLHOS. OUVIDOS NARIZ 
.lW GARGANTA 

Dr .. Olath B:ra.zil Pereira Dr. Jayme Nogueira Costa 

todos perteDce, herdeiros de 
um patrimon!o, legados por 
nossos incansáveis p:on!;iros 

a Bolsa de Negócios já 
requereu 0 seu regiS'tro no 
Conselho Regional dos Cor­
retores de Imóveis do Esta­
do de S·ão Paulo, mas, o 
importante, é que os seus 
r·es.pcnsáveis estão mais do 
que credenciados no seio do 
a}to comércio da capital. on­
de trivta anos de negó­
cios e empreendimentos, 
honrosamente quitados, fa­
lam bem. 

A :Bolsa de Negócios, fi­
nalmente, coloca a d 'sposi­
ção dos interessados tôdas 
as informações diárias e 
ne,a;es~árias, com a p1'eci­
sã.o indispensável, agrade­
cendo pela atenção desejan­
do o prospero 65 a todos 
os seus amigos. 

hlO'fAS 
RODOV;ãRIAS 

O engenheiro Luiz FeT­
nando Sampaio, do Depa1"­
tamento de Estradas de Ro­
dagem, informou que no mo­
mento .a1' autoridades: do 
DER estão estudando o an­
te-projéto da estrada que 
ligará Pres. Prudente a Vai­
paraíso. 

A Toefertda rodovia d~ve­
rá ligar ainda os municipios 
. de Adamant~ e F}ór.ida 
Paulista. 

O Conselho Rodoviário Ja 
apresentou a planificação 
dos seus trabalhos referen­
tes ao ano de 1965, ao go­
vernador Adhemar de Bar· 
ll'os, agu:a:rdando · agora a 
decisão do chefe do execu­
tivo paulista. E' espe.rada 
a publicação no Diário Ofl• 
cial Ido Estado, da referi­
da planificação, para que se­
\ilam Jin•ciadas (af4 atiVida­
des. 

O treeho de estrada entre 
Pres. Prudente e a cidade 
de Pres. Benlardes, subsi­
ldiário, que passa por Alva. 
!l'es Machado, deverá estar 
~eoncluido no máximo den­
tro de três meses, quando 
será entvegue aos usuários. 

PDG e P.irapózinHo. realiza Convenção 
No· último dia 10. domin­

go, foi realizada n~ recinto 
da Câmara Municipal de 
Pi.rapõzinho, a Convenção 
Municipàl do Partido De­
mocrata Cristão, para homo­
logar candidatos a cargos 
.eletivos, que concorrerão as 
e 1 eições de 7 de \Illai'ço pró­
ximo, pela legenda do pa;r­
tido. 

Foram escolhidos os Srs. 

dr. N elson Lourenço Vani 
e Mário Nakazone, respecti­
vamente para os cargos de 
prefeoito e vice-prefe1to. 

Após a -cerimônia de in­
trodução dos dois candida­
tos escolhidos, no recinto da 
Convenção, condUZidos por 
comissão composta para a 
finalidade e integrada pelos 
representantes mais idosos, 
foram homologados os no­
mes dos candidatos que con-

CONSTITUIDA DIRETORIA: 

correrão às caõeiras de 
vereadores na Câmara Le­
gislativa. São êles: Augusto 
Vieira, Abdorá Fedro Car­
doso, Bernar;do dos Santos, 
Clair õe Oli<veira, Celestino 
Martins Padovan, Manoel 
Linhares, José Odécio zo .. :o­
l er, José! Domingos, José 
Fernandes Ito e Felício So­
mei Ishihare. 

A. seguir, os Srs. dr. Nel­
son Lour-enço Vani e Mário 

Nakazone, fizeram uso da 
palavra àgradecendo a es­
colha dos nomes, como can­
d~datos da agremiação polí­
tica, para concorrerem ao 
JPleito municipal. Em retri­
ouição. e enaltecendo as• can­
didaturas homologadas, fa­
laram os vereadores Clair 
de Olivetra e Bernardo dos 
Santos. 
COMíCIO 

COnselHo Municipal de obras,. 
e. A·ssistência Sociais 

No mesmo dia 10, comiti­
vados Srs. dr . N elsO'IJ. Lou­
renço V ani e Mário N.aka­
zone, composta de candi­
datos a vereadores e popula­
r es, se locomoveram em 
desfile de veículos até o km. 
17. da. Bôa Vista e, poste­
riormente, para a Vila M:a­
ria, onde fizeram sensacio­
nais comícios, contando com 
a presença de cenltenas de 
assistentes que, entusiastas, 
aplaudiratm os candidatos. 
VIAGEM 

Em decreto do executivo 
municipal, o Sr. Florivaldo 
Leoa! fez constituir-se a di­
retoria do Conselho Munici-

Moderno 

pal de Obras e Assistência 
Sociais, a qual f icou t en­
do a seguinte constituição: 
presidente, José Lemes Soa-

Lombrigueiro 

I 
para os vermes ·é ·o fim ! 

Oxiúros. áscaris ... os no­
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base da 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN· 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin• ao menos 
uma 'vez por ano, e 
evitarão muitas com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
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res; · 1.0 vice-presidCLlte, 
Luiz Mauricio Sandoval; , ,_ 
2. o Vi'Ce-president•e, B ernar­
do IS,. Terin; 1. o secretá­
r io, Euclides Martins; e, 2. o 
secretário Juracy Bravo 
Mala'man. 

A posse da diretoria cons­
tituída ainda não foi mar­
cada, contudo ,deverá ser 
apresentado no prazo de 
trinta dias da mesma, o Re­
gimem.to Interno para a seu 
funcionamento ,à ap'I'ovação 
do ch2fe do executivo. 

Dia 13, ontem, seguiram 
para São Paulo, em comis­
são, os 'Srs. Geraldo Salim 
Jorge_ presidente do P.S.P., 
dt'. Nelson Lourenço Vani, 
Mário Nakazone e 0 verea­
dor Francolino Fernar des, 
todos candidatos do P .S.P., 
às próximas eleições em 
Pirapôzinho. 

Em São Paulo, avistar-se­
ão com o governador Adhe­
mar de Barros, onde trata­
rão de vários assuntos ad­
ministratiVos QUe intet'es­
sam a população da cidade 
de Pirapõzinho. 

-Estacionamento 
duplo 

E' satisfação ver a fixação 
das pla:cas . nas ruas de Pre-

Declaração 
Pela presente fica o Sr. 

Ernani Pinheiro Lonto Ha­
bilitado em Pres. VenceS'lau 
sp. sob o n.o 000121, autori­
zado a dirigir o veiculo par­
ticular marca W olkswagen 
- motor n.o B-135.458. 

Para jq_Ue a presente pro­
duza os ef-eitos legais, fir­
mo-a com a firma rec·onhe­
Cida em cartório. 

Pres. Prudente, 13 de ou­
tubro de 1964. 
(as) ANTONIO MODESTO 

DE FARIA 
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sidente Prudente, no assun­
to: trânsito, em nossa terra. 

Aos poucos, . vão se for­
mando os conce,tos, norma­
lizando uma s ituação que a­
m eaça chegar à jparac.La pe­
lo jmpírico, vinao <L s'igmfl­
car em f uturo que nã o es.á 
longe, se se deixasse tomar 
pé, problema insolúvel e m­
sust entável, como é comum 
ser visto JPOr o;utras t erras 
em que não foi reconhecido 
o valor necessário à educa­
ção dos motoristas, sejam 
êles quais forem. 

Farabens a Comissão MU­
nicipal de Trânsito e as :au­
tQtridades policiais, por so­
luçã0 encontrada, até o mo­
mento para o duplo estacio­
namento. 

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 17 de janeillo de 1.965 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
EDlTAL })~ CON.COR­
Rt:NCIA PúBLICA 

N.o 33 

FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pnsi­
dente Rrudel!te, Estado de 
São Paulo, usando de suas 
atübuições, FAZ SABER a 
quantos po1::Sa interessar que 
se acha na Prefeitura Mu­
nicipal de FI esidente Pru­
dente, uma CONCORR'BN­
CIA PúBLICA paca comp.a 
do material. abaixo m.l~cio­
nado: 
a) LAMPADAS 
8. 000 lâmpadas (!e 60 wats 

- 130 volts. 
.!500 lâmpadas de 100 wats 

130 volts. 
250 lâtrnpadas ML - 160 
250 lâmpadas ML - 250 
1. o - O concor.rente ven-

cedor deverá proceder a ins­
criç'ão da P. M. - P. Pru­
dente nas lâmpadas. 
2. o -· As lâmpadas deverão 
ser fornecidas .em 6 partes 
men!:'ais, a partir-· de 14 de 
fevereiro do corrente ano . 
b) SULFATO DE 
ALUMINIO GRANULADO 

120 toneladas 
3. o - As toneladas de 

sulfato de alumínio granu· 
lado deverão seu- fornecidas 
em 6 parcelas de 20 tonela­
da~, menEais, a partir de 14 
de fever eiro do corrente a<'o 
c ) CAL HIDRATADA 
PARA TRATAMENTO 
DE AGUA 

60 toneladas 
d) Cf:RA PARA 
ASSOALHO 

200 quilos, em latas de 20 
quilos 
e) PREGOS 

50 maços de 12 x 12 
100 « » de 15 x 15 

50 « » de 17 x 20 
150 « » de 18 x 24 
50 « » de 22 x 48 
50 « » de 19 ..x: 27 

300 « » de 25 x 60 
4.o - Os pvegos deveT'ão . 

ser fornecidos em 3 parcelas 
igua's, mensais. 
f) VASSOURõES TIPO 
«PREFEITURA» 

B60 vassourões 
g) ENXADAS DE 2 1/2 
POLEGADAS 

120 enxadas 
5. 0 - As .enxadas deverão 

!"'W entregues em 3 parce­
las iguais. 
h I LlittfAS DE 8 
POLEGADAS 

6.o - As limas -deverão 
ser entregues de uma só 
ve-z . 
i) SABA:O 

10 (V-tiXflS 

j) DESINFETANTE 
120 latas 

7. o - O desinfetamte de-verá 
ser ent.regue em 3 vêzes 
em - pa.réelas iguais. 
8. o - A prMente concor­
rência terá prazo 'de 
30 (trir.lta) dias, a contar 
desta data, devendo os con­
-correntes apresentarem 
suas propostas na Divisão 
d~ Ajdmimstração da Pre­
feitura, até âs 18 horas do 
d;a 4 de· fevereiro do cor· 
r~r"'t e ano. 

9.1) - As prono~tas dP­
Ve'fão estar datüogra!adas, 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

., 
·, k. 
~·· PILULIS 
~ DE·LÚSSEN 
~ Moderno antisséptico ,--
lo. das vias urinárias e efi-
~ 
~ .... ciente diurético, as Pr-
"11.- lulas Dê-Lússen aju-
~~ dam você a viver melhor. tt.• 

Evite complicações e 
f>' normalize o funoiona-
t~ mento dos rins e bexiga, 
,'11· 1omando regularmente 

~ as Pílulas Oê-Lússen. .... 
o 

PÍLULAS DE·LÚSSEH 
.... . 
2 
" .. 

UM PRODUTO lJ) 

IMESCARD 
oll .. 
!l 
c .. 
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com firmas reconhecidas, 
em invólucro fechado, com 
indicação da ,raz;ão soqal 
dos concorrer.1tes, ende1êço, 
etc. 

10 . o - .A a•bertura das 
propostas dat-se-á às 15 ho­
ras do dia seguinte ao en. 
cerramento da pc·Esente con­
eor.rência, no Gab.mete do 
Prefeito Muni.cipal, sob sua 
presidência e na presença 
dos cou.::orrentes: 
11.o - As propostas serão 
julgadas dentro do p razo d& 
5 (cinco) dias. após a sua 
abertu ra pela Comissão, pa­
ra ês-se fim nomeada. 

12. 0 Nas propostas 
,apresentadas pelos concQil'­
rentes, deveM constar o 
seguinte: 

a) prêço e condição de 
venda 

b) mall'Ca 
c) prazo de entrega 
13. o - Quaisquer escla­

recimentos sôb:~~e esta con­
ccrrêr:Cia ~erão prestados na 
Di•visão de Admillistração. 
das 12 às 18 horas, de to­
dos os dias úteis, at'é· a 
véló'11J~ra do ence<rramento. 

14. o - Ã P refeitura Mu­
nicipal reserva~se o direito 
de julgar. livremente a pre­
f""''te concorrência , podendo 
:recusa1r a tôdas as propos­
. tas, se nenhuma delas con­
vier ao~ interêsses da P re· 
feitura Muócipal. 

Pr9oddentP 'Prudente, 4 de 
ja n<>i.rn r1<F> 1965 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrado ·P· nublicado na 
DivisJão de Administração, 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e direitos que foi per­
dida uma Carteira Nacional 
de Habilitação de Motorista 
Amador, de n.o 99,expe(l da 
em 131-12-60, pertencente à 
Dá-cio de Castro, pela Dele­
gacia de Polícia de Marti-
nópolis. , 

Declaro, outrossim, que 0 
·referido documento torna-se 
sem efeito, em virtude de 
estar sendo ,providenciada a 
2.a 'Via do mesmo. 

Martinópolis, 14-1-65. 
(as) - Dácio de Castro 
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aos 4 (quahro) dias do mês 
de janeiro de 1965. 
LUIZ 1\IAURICIO 
DOVAL 

Diretor 

NECESSÁRIO 

AUMENTAR A 

PRODUTiVIDADE 

AGRiCOLA . 

DO PAíS 

SAN-

Em Virtude do aumento 
contínuo da população bra­
sileira há plEmente neeessi­
dade de mais p rodutos agrí· 
colas, para a:tender à deman­
d3. crescente. Aliás u::1 dos 
meios de combJ.ter a alta 
do custo de vida é a cola­
bOiação no mercado de pro­
dutos em abundâ.rÍcia - o 
que não forçaria a Estabi!i­
Z l Ção de prêços, ccmo prin­
cipalmente dari a maior pos­
Sibiliaade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de dados 
e:.tatísticos, que o brasileiro 
não se a limenta adcq:.Jada­
mer.te Por várias razões, en­
tre as quais OS pr:ÇOIS d08 
g·êneros .alimentícios e a fal­
ta de conhecimEntos dietéti­
cos. lliste último fator pode­
rá ser combatido por cam­
panpas esclarecedo11as, maa 
na questão do preço do ali· 
mento a maior produtivida­
de agricola irá r e·solver o 
problema. 

Isto será atingido com as 
á reas cultiv·adas - com o 
aprov:eitamento melhor do 
emprêgo de adubos adequa-· 
dos por exemplo·, o mod&r• 
no Fertigran granulado que 
além dP. .conter t odos os ele­
mentos indispe:1sáveis à ·plan 
ta, é aplicado em qu~uel' 
tipo de }avoura. ll'lsse adU• 
bo - a últ:ima conquista da. 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produtc.a 
E clcqueiroz, tradicional fir• 
ma brasileira. O fato é que 
urge icmtivar a produtivida­
de agticola alcançando índi­
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço P quantida.· 
de da produção da terra. · 

ESTANTE EM DIA 
Flávio da Silva Fernandes 

A ADVERT.tNCIA DAS 
DECEPÇOES 

F }ávio· da Silva ~e mandes 

Nu)Iller·osos depoimentos 
têm sido pl.llo!licados n 0 pro­
Pósito de lld)oresentar 0 que 
ro•i a consoUdação da su­
posta ditadura Ido proleta­
riado na URSS. A fa.vo.r e 
contra. Desde o «Escolhi a 
Liberdade», de Victor Kra­
vshenko, logo após o tér­
mino ela última guerra, mui­
tos outros .aspectos íntimos . 
do «back ground» vermelho 
SU!rgiram, tiorando a másca­
ra dos métodos e das inte!Il­
ções d 0 Kr emlin, pa~a elas­
tica.r a sua influência. 

Há livros que valem. como 
advertência . Merec.em men­
ção, agora, «COniVersações 
com IS.ta.Jin», «Nas Grurras do 
Tigl1e» e ~<Três Táticas Mar­
xil>tas». 

DRAMA ,PESSOAL 

«Os sêres humanos e as 
relações humanas são mais 
importantes do que os sim­
ples fatos, manifesta Mi­
lovan Djilas («A Nova Clas­
se») ona Introduç'ão de seu 
depoimento histórico e aná­
lise ideológica do ['egime 
·comunista sOViético, «Con­
versações com Stalin», que 
sái pela Globo •n.a Coleção 
Catavento. Daí ter dado es­
pecial cuidado à rememora­
ção do que viu, ouviu e pô­
de falar, durante 0 s panta­
gruélicos jantares de que par 
tici,pou, com 1M,olotov, Bena, 
Jukov, Malenkov e Krush ev, 
a convite d e Stalin. 

Além dos excele!Iltes per­
fis levantados, t omamos co­
nhecimenlo da maneira co­
mo os donos da Rússia, em 
pi.~·r\3. guerra, viam Chur­
chil! e Roosevelt; ·errnelrga­
mos a astúcia divisionista do 
homem q ue 30 anos dominou 
os povos russos; ve•mô-lo 
<'om bom conhecedor da li­
teratura esla'Va; quase que 
0 ouvimos, em suas mani­
f estações, utilizando aquela 
nossa antiga fórmula do 
"POr Deus» . . . E' um r·eta­
t o vivido de Entusiasmos. 
Dúvidas e Decepções - ex~­
tamente os títu}os das tres 
partes do uvro, que ~ u ma 
narrativa da frustraçao dos 
que acreditaram. n0 marxiS­
mo ao temPo em que domi­
mva a crueldade inteligen-
te de Stalin. 

OUTRA DESILUSAO 

Uma experiência mais no-

'lia se desvenda oem «Na.s 
Garra~ do TJ.gre:~>, de Adero;; 
ba ~ao, escritor nigeriar'O 
que, atraído pelo comUI:ll~>mo 
viveu algum tempo na Ate­

manha Oriental. Sem rebu­
Ços apresenta sua desilusão 
Pois, Procurando obtC\l' for~ 
mação técnica para awxiliar 
o deserNolvimento de sett 
:pa.is, vê-se encaminhado par a; 
ser técnico ·em agitação .• 
Em páginas vivas, desvenda; 
o rapto rocambolesco de 
que foi vítima para ser le­
vado para a URSISI, onde du­
rante seis anos foi· aluno de 
especialista.s russos e ale­
mães oem «lioderanças nacio­
nalistas». As impressões de. 
Aderogba AjBQ refletem-se 
numa de suas fraSJes: «Ps­
'l'a mim foi o fim. IDstive 
Primeiramente nas rnãos dos 
r ussos como membro em po. 
tencial da vangua,rda comu­
nista na Africa Oriental. Eu 
não, havia sido útil ao co· 
munismo, e tão pouco êLe o 
fôra para mim, a não ser co­
mo long-a e dura escola dP 
desilus!ã.o». O Jiovt'o j á: foi en· 
viado pela Editôl'a Dominus 
às estantes das livrarias. 

FUNDAMENTOS DA 
DISSENÇÃO 

E' interessanJte conhecer 
o~ ensaios de ideologia Poli-

. t1ca que Stanley Moore pu­
blicou em Nova York e Za:.. 
har Editores, pela sua QPor. 
tunidade, fizeram verter pa· 
r a o português, em trabalho 
de W altenslT Dutra. «Três 
Táticas Marxistas» é um vo­
lume utilíssimo, porque per­
mite conhecer os funcirunen· 
tos teóricos das dis~ençõe!l 
€ntre os comunistas ll'Ussos. 
chineses e iugoslavos Stan­
ley Moore, •que é professar 
ur.Aversitário esPecializrudo 
na filosofia · de Marx apre· 
senta o tema em sugesti­
Vos capitulas - A Revotu. · 
aão da Mjno'ria.a Revolução 
da M aioria •e o Refol'II111smo. 
A efervecente tensão entre 
Moscou e PeQuim, quebran­
do a decantada coesião so­
cialista, tem n êsse livro- a 
exnli'caçã~ insta e bem ade~ 
quada, nodendo-S<> co'rnnletar 
os quadros 1das diver~rêncta,q 
entre !Moscou e Bel~ra<1o, 
com a leitut':l. de. «Conver­
sarões com Stalinv>, de M . 
Djilas. 

- «Comor'l. o .Tule;amen· 
to», de Abram Tertz, nhrll. 
que se considera tlma. sátl- · 
J" 'l a cert0.~ neríL~dos dft PO· · 
lit.ka d"' Stalh. foi lanc~ado · 
p "la Ed;tôra GRD. om ver· 
são de George Gurjáu. 
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O nosso cordial abraço, 

Entidade destinada a ~roceder a VENDA ou a COMPRA de 
J!VIUV t.lS e tamuem de outros ueg:óc1os de seu mteresse. Oie­
recemos sugestoes, ass1stencia comercial e legal para o 
MtLHUR FtlHAIVIENTU Ut: SEU N.UiOUO, sem cobrar nada. 
O Sr. será atendido num ambiente confídencial e amigo, 
sentindo-se a vontade . 
Entregue à bolsa de negócios os seus problemas . 
Aguardamos de braços abertos sua honrosa visita, sendo 
que no momento dispomos: para vender, comprar, . alugar, 
etc . . . Diversas propriedades, otimamen.te localizadas e 
valorizadas, em condições bem oportunas, on, da forma~ que 
as partes amigas interessadas, julgarem que convem 
negociar ou fechar. 
Atendemos pela manhã das 9 3s 1 O horas, e pela tarde das 
16 ás ll horas,. ou, a hora qne for marcada, 

BOLSA de NEGóCIOS 
FONE: 2 54 O 

DANTE NOTARI Responsávd 

C» 
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ENTREGUE E CONFIE A' «BOLSA DE NEGó. 
CIOS» O SE·U 11\'IOVEL, E, NOS AJUSTA.l\108 
E RECEBEl\108 DE.NTRO DA LEI, 
OS SEUS ALUGUilliS, PAGAMOS OS ll\IPOS­
TOS E TAXAS., E OFERECEREMOS ASS;IS­
Tt:NCIA LEGAL SEM NENHUMA DESPEZA 
ll>E SUA PAR'fK ADMl.NI:STRAMOS SEUS 
BENS NUM AMBIENTE SIGILOSO A ABSQ­
LUTAl\IENTE CREDEN·ÚIADO. 

U,Rl.l-ENTE - VENDE-Sl!: 
P.<~~>idência de material, cons 
•rução recente, quatro ( 4) 
<.tlmodos espa,ças&s. Instala­
ção sanitária interna, ~'inte. 
co cerâmica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno llx44 
- Na Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a. 100 mts. do ponto 
àe ônibus - Condições 

Melhor oferta. 

. VENDB-SE - Um «smoo­
king» tamanho médio. Sem 
uso Prêço de ocasião. Tra­

. tar nesta redaçãe. 

ALUGA-SE UM SOBRADO 
Rua Marechal Floriano 

Peixoto, 49, contendo: 4 dor­
mitórios - slila de jantar -
sala de vlsita. - cOzinha -
oopa - duas instalações sa­
nitárias. Tra~r nesta reda· 
ção~ (TK). 

Vende-se urna bôa cháca­
r{l. SitUada no Bairro da 
Cascata, medindo 3 alquei­
res e meio M/M, com bôa 
casa de morada C/ 4 como­
dos, 550 pés de uvas, 30 de 
pera, 20 de caquí, meio quar­
ttil de cana, 1 alqueire de 
pasto e açude. Prêço Cr$ ... 
5~0.~GO,OO. W.Jatnr com 
Pacheco ne»ta redação. 

,VENDE-SE Sí.tio com 15 al· 
,qncires, a 6 quiloonetros de 
·.Trurabay, terra de priiUeira, 
· 2 casas de ma.{leira, tu}ha, 4 
~alqueires de pasto. totalmen-

.men~ cercado. (CF). 

ARl\'IA:ZEM Vende-se, 
com S portas, à av. Cell\lar­
conrl.es, 1915 - Terreno de 
llx33. Facilita. se. Procure: 
GERV ASIO - Rlia Rui Bar· 

bosa, 507. 

VENDO uma área de 35x30 
mts., ( 4 lotes ), sita no J ar­
dim Bongiovani (na parte 
mais elevada do loteam en­
to) Vista para a cidade, a 
cinco quadras da av enida. 
N egóci0 de ocasião. Trat a r 
com R.S. Publicidade e Ne.-

gócos, Ltda. - Fone: 2540, 

CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se - Com 11 c.oômodos - ' 
- à rua Felicio Taral:lay, 
264. Cotém 3 dorm"tórios, 
com armários embutidos -
quarto de empregada e ba­
nheiro. Despensa, porão, ga.. 
11agem e demais dependên­
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terrello amplo 
que permite aumento da cons 
trução Preço:- à vist a, 
Cr$ 1S.OOO.OOO,OO. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta reda@.o. (DS). 

VENDO uma CASA DE MA 
DEIRA localizada a 600 me~· 
tros da Igreja- N..S. Apareci­
da, em Vila ivlarcondel!. Pre­
ço :- Cr$1.400.000,00. Parte 
à vista e o saldo em 24 me.-

ses. Chamar 2531 (CF). 

VENDO:- terreno de 15 x. 
30 metros, com 126 mts . de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:- 50% à vis ta e 
50 % a combinar. Informa-

ções: fone 2531, (CF). 

TERllENO: de 15r31) mts. 
com três caEJag de madcua 
a rua das 1:-'auneiras, 5;$~ -

1:-'reço de oca=>iao. (VV). 
CASA - Vende-se - De 
madeira, nova, tôdla pinta­
da, insta~ações completa.s, 
situada nas proximidades da 
L.V.P. Tratar nesta redação. 

TELEFONE - R esidencial, 
pronto para tr ansferência, 
tenho para VENDER Prê­
ço excepcional. Chamar 
SOLLER - 2540, ou pes­
soalmente de 13 a 17 ho· 

Tas, «0 IMF:ARCIAL». 

VENDO uma casa de mate­
rial bem localizada, terreno 
11 x 11. BaJse: 6 milhões. 

(CF) 

T&OCO:- 2 terrenos no 
JARDIM PAULISTANO, a 

100 metros do asfalto, p·or 

SOI099iN 10 .,~ 
carro V olkswagcn, 62 ou 63. 
A diferenÇSJ a combinar. Pro­
posta. para 8188 rataa.J IJOõ, 

com Rubens. 

CASA.:- a rua M amoré, 
pertinho .do G. Escolar da 
vIla Indusr.rial, OQiffi. q uau·o 
cômod<Jos. puchado para ter­
raço, de tijolos. Terreno de 

ll X 22- (VW) 

SITIO A VENDA- Ven-
, ,de;-~, por 13 milhões de cru­
.-t;eiros, um sítio com 13 al· 
~~1ueires, todo formando em 
]pasto, com uma casa e ou­
itras benfeitorias. Localizado 
,a, 6 quilômetros desta cida· 
1de, com frente para a Es­
ttrada <la Boiadeira, e fundo 
JPara o Ribeirão do Cédro, 
,vizinho da fazenda Cla.yton. 
lNegócio sem intermediários. 
·:rratar com Geraldo, no pro 
nongamento da avenida Co­
.atOnel Marcondes, além da 

rodoviária. 

~RENO, para venda. Te. 
.nho,. em São Paulo, bairro 
<tl_o .D.ia<ieina, com 332 mt.s, 
2, ,PI:óximo à Prefeitura, Fá. 
bric.as, Grupo E5cotar, etc. 
B!U:te.: 5 milhões de cruzei­
r~ s.endo 1 ll1il.hão de en­
úada, -e '.0 mil cruzeiros 
Por mês. Observa!foo:- o 
terreno .acha-Se urcado. e 
mantém um pouco de ma­
terial de construção,, além 
de um p~o.. Os interessad.o.s 
podem procurar o Sr. MEL­
LO - Rua Casbnir.o Dias, 

128-1, nesta. 

:Par motivo de nm~ v.en­
d.o ótima ll'·esidêneia situada 
à rua Aquidaba.n n.o 113, 
Facilito o pagamento. 

Aceito negócio com <'al"l'O 
nacional nôv0 o.u em estadd 
(!,e nôvo. 

TRATAR OOM LOPES na 
A.P.E.A. 

TRANSFIRO UIM TELEFO­
NE, de Pres. Prudente - O 
interessado pode escrever 
para a caixa [pOstal, 1Z, ao 
ISir . MarciliO Camilo. Para-

guaçú Paulista 

VENDO:- casa na, [\\la São 
Sebastião, a um11, quadra da 
APEA, com 3 quartos e tô­
das as demais dependências. 

Trata.r nesta. redação. 

VENDO:- um rádio pai'a 
Wolkswagen, em perfeito 
estado, e a prêço de ocasião. 

Chamar 2540, Soller . • 

~.lfT!J fiN I 
Vá ao "O IMPARCIAL" 

e indique 

a·alsa de Negócios 

Você só paga o anuncio se_, 
por nosso intermédio, 
. o Geu tBegócio se 

realizar f 

Noticia 
Foi substituído na Paró­

quia o padre Luiz Paillard. 
Em lieu lUi'ar foi ·nomeado 
o padre José Cirelli, que foi 

d! 
c01ajutor da Paróquia de P . 
Prudente. 

Oasar-s~o no 1próximo 

Regente Feiió 
dia 7 de fevereiro, o Sr. Lou­
rival de Melo 'Silveira e a 
Srta. Nilza Peterlini. 

Atividades da F .L. na capital 

O Sr, Kalil Macan, pr·ete..­
to da c.aaue ue ,1\e~cu.e J! ·e1 
jo, tamot:m te:.. ao povo aa 
ten-a que f3Qlnlnlsc•·a., uma 
Plailliit.:<~.\;ao aaquuo que p1·e 
tende paL'a a Cl..tacte no ano 
de 65, dentre as quais d0,S1-

tacamos: Constmçl:l.() de um 
Jaroim no pát eo da estaç!iQ 
da hlstrada de Ferro Soro­
cabana; iluminação a lumi­
nares de mercúlio, no cen­
tro da cidacte; eXtêru;ào da 
rêde elétrica às vilas W.Stan· 
te, assim como tamlbém de 
água; asfaltamento da via 
de acesso à !Vaposa Tavares; 
aces~o tarnbétn à rodov~ de 
São José do Rio Prêto, u­
faltada; soluçãQ ao inaca. . 
bado !Prédio da Agênda d& 
Correios e telegrafas; e.itra­
da asfaltada," ligando o mu­
n 1cípio ao de Indiana; ins­
talaç,ão de ambulatório dEII 
emergência, construindo-o 
no Paço Municipal ; sub-pôs. 
to de Puericultura do distri­
to de Espigão; nomeação do 
dT. Luiz Herminio Dal Por­
to, pat'a o cargo de médic<>­
chefe do Fôsto de Puericul­
tura da cidade, de vez que 
o que responde atualimente 
reside fora, causando longas. 
e.speras :aos pacientes; cria­
ção, atravéS de injunções, 
de uma agênWa. do Banco do 
Estado de São Paulo S.A.; 
uma fábrica de óleo, de pro­
priedade do proprio prefei­
to; e, uma. indústria de f ia­
ç~o. 

Informando pelo telefone, 
diretamente de São Paulo, 
disse o •Sir. Florivaldo Le.al, 
prefeito prudentino, 1que, em 

tendo havido a criação do 
180 Batalhão da Fôrça Pú­
blica do Estado de São Pau­
lo em FI'es. Prudente, tra-

tou, em audiência com o 
Comandante Geral daquela 
corporãÇão estadual, general 
João Franco, e com 0 Cel. 
Divo Bal'SQtti, das instala. 
ções do batalhão em nossa 
terra. 

Elevador: Necessidade premente paa·a 
o atendimento adequado 

Outra noticia, diz respei­
to a vinda a Pres. Pruden~ 
te, o que já, está definido, de 
um funcionário da CEAS!A, 
a fim de tratar da instala­
ção de frigorífico de pesca­
do e de uma fábrica de gê · 
lo. 

(conclusão da 1.a pa.g) 

PROBLEl\iA DE V E;.-..tiA<!! 
Vale salientar que a ::>an­

ta Casa de Misenconaa uao 
IPO.S::.Ui mais nenhuma verlla 
estadual p,ara a conclusão 
das obras e, para tanto, nao 
conta ainda oorn uma assts· 
tênc1a social à altura de a· 
tender a tõda a alta soro'Ca­
bana. o ;necessário, sena a 
construção de mais dOis pa­
'Vilhões iguats ao oa maLcr· 
nidade, para que se torna~se 
rrealmente num hospital re­
gional base, o que era plano 
do govêrn0 Carvalho Pinto. 
VEl,HA PARA A UA.PlilLA 

Para as obras de roeforma 
da. capela, a direção já con­
ta com verba efetiva, isto, 
em decorrência da progeni· 
tôra do prefeito Florivaldo 
Leal, que dará um auxilio no 
montante de 500 mil cruzei­
ros. No tocante as demais 
dbras, não existem verbas 
que sejam empenhadas ou re 
gistradas pelo Tribunal de 
Contas, por intermédio do 
Conselho Hospital EstaduaL 
A direção irá efetuar um 
levantamento allliPlo das 
necessidades reais do noso­
cômio e, posteriormente, irá 
solicitar uma JVerba ao go­
vernador estadUal, para que 
possa dar um atendimento 
melhor daquele que já vem 
dando, no setor da assistên. 
cia social gratuita, princi­
palmente aos pobres e me~ 
nos afortunados. , 
OUTRAS 
DEPEND~NCIAS 
,Interrogado, disse o Pre­
!'ldente Labib Tuma, que ne-

nhuma outra obra, além das 
r wormas Mta se prace.õsan­
ao. Cog1tou-se siru, ue lus­
l.alar o Instituto ACIO!pn o 
Lutz nesta emergência oe 
seu despejo, entretanco, tal 

. m1Ciativa. caiu por ter ra, 
quando se soU:be nue, para 
a inStalação, seria necessá­
l'io uma at·"a espaÇO-la, ou 
um pavilho eS!Pec1a1, com o 
quil ml.o cont•a a S'ama Casa 
ae Misericórdia. 
~LEVADOR 

Era intenção da dire toria 
instalar um elevador, com 
çapacidade para conduzir 
uma maca e seis pessoas, 
de uma só parada. O presi­
dente estêve em São Faulo, 
na Otis e Atlas, firmas es­
pecializadas em elevadores, 
ocasião que a. idéia pràtica­
mente caiu por terra, devi­
do ao preço. Não só o pre­
Qo, como também o prazo 
de entrega, pois a firma não 
o estabelece. Quando él fei­
ta a entrega querem um rea. 
juste na base da desvaloriza­
ção da moe.da, o que rep re­
senta um aumento co.r.stan­
te de 6 por cento ao rrês. 
Dessa forma, quase não exis 
tem possibilidades da sua 
instalação, embora seja de 
r.eal necessidMe. 
RA.l")IPA O 
SUBSTITumiA 

Caso não consiga a ins­
talação de um elevador, que 
tic~m orçado entre 14 a 16 
milhões, seria cons:truida 
uma rampa tnterna, para que 
os doentes tivessem melhor 
laltend;imel\to. Entretamito, 
tudo depende de: se conse­
gUir verba. 

Foi ainda, o' Sr. Floriv,a1-
do L 2a l, à Secretaria do 
Govêrno, onde tratou da as.. 
sinatura de convênio pa~a a 
instalação do Centro Cultu­
ra l e Esportivo - o Palá~ 
cio dos Esportes - em ter. 
reno que já foi des·apropna­
do. 

Reunião 
de 
Delegados 
de 
Saúde 

Nos últimos dias do mês 
corr <:11te, em data a ser ain­
da determinada, deverão es­
tar em P res. Prudente todos 
os delegados regionais de 
saúde do E stado, a fim de 
realizarem em nossa cidade 
a Teunião mensal costumei­
ra ocasião em que os assun­
tos de interêsse serão trata· 
dos. 

DeJVerá ainda. comparecer 
à reunião, o Secretá.t"io 
da Sacue, dr. Fran­
cisco A..rquimedes Lamóglla, 
já ·estando em prf!Paração, 
aos cUidados do dr. Moacir 
dos Santos, 0 programa a 
ser cumprido quando da vi­
Sita dos demais delegados da 
autarquia, 

Declara9ão 
Eu, JUVEN.AL DEL NEo 

RI, ini'ra-,assinado, bra.silei.. 
ro pela pre&ente Declaro ha· 
ver perdido 0 certiflcado de 
propriedade n.o 633640 Sé­
rie B-l, expedido Pela De. 
legacia de PoliCia de Preai• 
dente Prudente em da,ta de 
24 de fevereiro de 1.962, per­
tencente ao veiculo marca 
CHEVROLET, motor n.o , .• 
T-1.192.649, de 6 (seis) ci­
lindros, ano 1.929, tipo TU­
rismo, côr :azul, a.quirido sexn 
reserva d,e dominio de Ma· 
noel Correia dos Santos. 

Outrossim fica sem efei• 
to 0 referido documento Pôr 
estar sendo providenciado. 
uma ~a. via na. repartição 
competente. 
. Pres. Prudente, 5 de ja.. 

neir0 de 1964. 
(ass) JUVENAL DEL 

NEBl :r' 

em todos os veículos 

I 
j 
11 

J 

MERCEDES·BENZ 

e mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

·~-· 

• 

®H6.,. YOfcolo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todot 
os tipos de carga, para transporte de ter~a, de pedra&, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 
de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os ve"raulos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrao 
de eficiência, e contam com a colaboração especial da 
SOFUN&E, que fornece as peças fundidas vitais, des101 

veiculas. 

MERCEDES:BENZ 
•u• boa ••••••• em qualque• •••••da 

• 
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Trânsita recebe • jeção de ... s;~i~i;o 
(conclusão da l.a pá,ina) 

FAlXAS DE 
SEGURANÇA 

.As faixas de segurança 
para !Pedestres, não mais se­
riam aquelas pintadas, mas 
sim na utilização de garras 
metálicas, principalmente 
nas esquinas e em frente às 
escolas. 

t rajpassada nas vias duplas, AMANIIA, OUTRA VEZ 
foi estabelecido o critério a 
ser ádotado para a cidade, o 
que, à semelhança do códi. 
go, nas vias únicas do pe­
rímetro urbano, poderá ser 
de 40 km/ hora e nas vias 
duplas, 60. 

CAMlNHOES 

Tõdas as agências do Ban­
co do Estado de S:io Paulo, 
no interior do Estado, que 
enviaram propostas para a 
obtenção, junto à Matriz de 
caminhões para financiar aos 
lavradores deveião partiCi­
p ar de um sorte\> a ser rea,­
lizado pelo Banco, na Capi-

..... .,... ... ,. .. -...... - ... 

para financiar caminhões 
tal Paulista. Este sorteio 
refere.se as .cidades que ti­
ver am suas propostas acei­
tas, !Pois, dado ao elevado 
número delas, 800 ao todo, 
111ão se torna possivel wn. 
atendimento de forma geral. 
D uzentos caminhões •apenas 
acham-se a disposição do 

Banco, justificado, então as 
razões de ser do sorteio. 

No caso da proposta do 
B anc0 do Estado ser sor-

teada, 40 caminhões Ford 
e Chevrolet serão f inancia­
dos aos lavradores da re- • 
gião da Alta !Sorocab'lna. 

lenis Clube e ... .. 

(Conclusão da última pág.) ENTRADAS E SAlDAS 
DA CIDADE 

IA passagem de caminhões, 
que estejam transportando 
mercadorias, tanto da cida­
de, como para a mes;rna, ou 
poT ela .cruzando, ficaram 
proibidos de atravessar o 
centro entre as quatr0 ave­
nidas. 

·Como a reunião se pro­
longava pela madrugada, o 
restante da pauta ficou mar­
cado para a noite de ho· 
je, restando ser debatido e 
solucionado o que diz res­
peito a: funcionamento de 
oficinas mecânicas nas vias 
públicas; passagem de cami­
nhões de lixo no centro da 
cidade, p ela manhã; e, esta­
cionamento no centro da ci­
dade, nas transversais da 
Mtaffei e• Rio Br anco, para 
carga e descarga. 

Declaração cheia de terra, quando o clu­
be teve de encontrar uma 
soluçã0 urgente, sendo vo­
tada em Assembléia Ge1a1 
Extraordinária, na ocasião, 
a «quota compulsória», a 
qual reverteria <;orno contr'i­
buição dos sócios, para fazer 
às despesas que surginam 
no trabalho de colocar o clu­
be em tPerfeit.0 funcionamen­
to. 

f oram procurados. 
Por se tratar de situação 

de direito, apelam para a­
queles que ainda não forall1 
procurados, par a que se dt­
rijam à secretária, a fim de 
saldarem o com:promisso,, de. 
monstrando assim, na atitu­
de um voto de confiança à 
at~al diretoria. 

Foi alvo· de votação, uma 
indicação à P11efeitura Mu­
nicipal, no sentido de que ·se­
ja asfaltada a Av. São Fau. 
lo, assim como a Antônio 
Rodrigues, a fim de serem 
fixadas mãos únicas, na pri­
meira, aos veiculas que vêm 
da -capital e na segunda para 
aquêles que demandam pâra 
lá, isso, para. motivo de 
maior segurança. 

VELOCIDADES 
MAXIMAS 

ESTACIONAMENTO 

DUPLO 

De ante-mão, o que ficou 
estabelecido para a carga e 
descarga, nas referidas ruas, 
sabe-se que é permissão ape­
nas por 40 minutos. 
LOUVAVEL 

E' de se louvar a atitude 
do dr. Murílo de Macêdo Pe­
reira, dando soluções a um 
dos problemas mais sérios 
f''!c o crescimento de Pres. 
Prudente vinha ocasionando. 

Declaro, para todos os 
fins e direitos e a quem pos­
sa interessar, haver pe·rdido 
minha car teira de identida­
de, RG-3. 019.132, FDF-2133 
I-1122, eXPedida pela Secre­
)tar1a de !Segurança Públi, 
ca, Serviço de Identificação, 
em São P aulo, no dia 22 de 
março d.e 1.962, por inter­
médio do P. I. de Presiden. 
te Prudente. 

Declaro outrossim ficar 
sem efd:o o refer 'do docu­
mento, visto estar sendo pro­
vidênciada uma ~·egunda via 
j linto a repartição compe­
tente. 

Pres. P rudente, 17 de ja­
neiro de 1. 964. 

(as) - Antonio de 'Miol'aes 
Co·rreia 
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CARNAVAL 

:I!'ALTA DE ME-IOS 

Tendo como esPêlho o Có­
digo Nacional de Trânsito, 
no que estabelece ve>Iocida­
de máxima de 40 km/hOra 
para ·as Vias únicas, fixando, 
que somente pOderá ser ui-

Como resolução que vem 
auxiliar bastante o trânsito, 
foi o. do ~término do estacio­
namento duplo, nas ruas dr. 
José Fóz, Felicio T arabai, 
Joaquim Nabuoo, Siqueira 
Campos, entre as ruas Tte. 
Nicolau Maffei e Rio Bra.n.. 
co, já e-stando m esmo em 
func1o:ri)'1m ento, qU)J.ndo de­
vlmo ser efetu ados, 1 tam­
bém nas duas últimas, a par 
tir de amanhã ou depois de 
amanhã. 

I provoca ••• 
Com o passar do tempo, 

não encontrou a secretaria 
do clu.l>e meios para. mandar 
fazer a cobrança das quotas, 
tendo, mesmo assim, enfren­
tado a.!S realizações, qu.e fo­
ram cobertas, mas deixando 
o clube necessitado das ver­
bas que deveriam ser destL 
nadas a outros se'tores. 
RESOLUÇAO 

Ante-cipando resolução le­
vada a pública, continuou, 
Tim \Menezes, está a d ireto­
ria se preparando para os 
festej os carnavalescos, pro­
·poróonando assi'm, uma das 
melhores realizações nessa 
especialidadle, nos últimos. 
tempos. 
Pcrém, a secretaría do .clU­

be não functonar á nos dias 
de carnaval, dando oportuni­
dade a uma melhor fiscali. 
zação aos bailes, medidai 
com a qual pretende evitar 
os atropelos na entrada, E , 
sendo assim, é iTite~n~e 
que os sócios tomem medl• 
das antectpada.s a respeito 
das' mensalidades, assim co­
mo. os convites para amigos 
não residentes na cidade. 

SIMDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL 
Faço saber aos que o pre­

sente virem ou dele tiVierem 
conhecimento que nos dia" 
18 e 19 de fevereiro, de 1965 
serão realizadas nêste Sin­
dicato as eleições para reno­
vação da Diretoria, Consêlho 
Fiscal e D eleg ação Federa· 
tiva, efetivos e Su.plentes, fi­
cando alberto o IPl'B.ZO de 10 
dias, a contar da data da pu­
blicação dêste edital, para o 
registro de chapaa na se. 
cretaria. 

«0 Candidato que encabe­
çar a chapa da Diretoria de­
verá -aPresentar requerimen­
to assinado para inscrição 
das chapas, em ~uatro Vias, 
juntamente com relação, em 
igual número de vias, assi­
nada pessoalmente por to· 

I 
\ 

dos 0 s candidatos, inclusive 
suplentes, l(!ontendo os da· 
do1! previstos no § l.o do art 
5.o da Portaria n.o 146, de 
18-10-ó7. Haverá uma cha· 
Pa ~pecifica para a Direto­
ria, jp8I'a o Conselho Fiscal 
·e para a Delegação Fede. 
rativa, com t antos candida­
tos efetivos e suplentes quan 
tos sejam os cargos a preen 
cher.~ 

«A Secretaria do Sindica­
to estará à disposição dos 
associados para prestar maio 
res esclarecimentos · sôbre o 
pleito.» 

Pres. Prudente, 17 de ja­
neiro de 1.965. · 

(as) JOSE' TUFFl 
FELiCIO 
Presidente 

490 - 17-1-65 
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TAOO 

A seguir, disse acredita!' 
que é tabú, o fato- de comc.r. 
ciantes sempre conseguhem 
impor os preços que querem 
[)ara os p~:~odutos agrícol3s, 
r idiculos e irrisórios. Co:l­
tudo, em contraposição, 
aqueles artigos que devem e · 
precisam comprar dos mes­
mos comerCiantes, não pa­
ram de aumentar. 

Acredita também que os 
tr2lbalhadores em geral da 
cidade, não produzem a mé­
dia necessária «mordendo» 
e enganando os a;fazeres, 
sendo mesmo desej o de re. 
ceber produtos agricolas de 
graça. 

«Os lavrado·res, conti-
nuou, não podem ~rder» 
pois se quizerem colher teem 
de trabalhar no duro, e, além 
disso, não possuem os de­
fenderem os legítimos di­
reitos,» 

DIREITOS 
«Não .Precisamos de má-

qumas de adubo·s, de im­
plementes agrícolas para 
melhorarmos a nos.sa pro-

dução? E' simpiesmente uma 
vergonha a falta de conside. 
raçào com nossa categoria 
econômica, que, além. de a­
limentar e· encher o estõma­
g'O dos moradores das cida­
des, está sempre sujeita as 
intempéries, não tendo segu­
ro que nos garantam das sê­
cas ou das chuvas prQlon­
gadas, contudo, também 
devemos viv.err, como outra 
qualquer pessoa que tem 
direito à civilização.» . 
EXPLICA<ÇAO 

«Na última safra, o amen. 
doim foi vendido por Cr$ ... 
6. 500 . Era sêca e a lavoura 
teve safra pequena. Porém, 
o óleo custava um IPrêço que 
é o mesmo de hoje, aliás, 
tendo chegado a êle, justa­
mente pela falta que provo­
cou o aumento.» 

«Se h oje reivindicamos 
um prêço não o fazemos 
mais do que reclamar aqui­
lo que nos cabe por direito, 

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 
s& oulro ladrilho 
São Caefano 

// -um produto exclusivo de ·-; 1 
r· , - A .. - . 

(CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO& Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tef, 33-7146 • (Coni. NacionaU 

' L O J A S c R. Augusta, 182S • Tel, 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 
~ R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 • São Paulo 

r 

RUY M·IOIEL DE. GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33l 
IRMãOS MARilU - Rua São Paulo, 19 (V11a Marcondes) 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicotau Maffei, 131 

pois não é cabível que ago­
ra venham f icando assim 
com a diferença que é nos­
sa.» 

CAMPANHA 

l<'inalizan<io, continuou, 
«nossa ()I.H··g<l\..0 •agora, e 
ULl"nnos a:> xo:cças t::m .. omu 
de mov.mento que ae à act­
mtmsu aça.o <1Q pais a idéia 
do que acontt::ce, pois ac1t::. 
dtco que o tato ~ ae;coane­
Cido por lá.» 

«(.;a-da um de nós lavrado­
l'es, visto q~ somos dezenas 
de m~Inar1es, devemos en­
viar telegra!Illas, um cada 
um, pedindo prêço justo 
para a [J<ra-àução Também as 
cartas poderão ser envia­
Qas. Cada um de nós, repi­
to, meieros, arrendatát ios, 
JSitiantes, fazentdei.ros, man­

. dando um telegrama ·cada 
u.m, 11enho \certee;a atrairá 
a atenção que nos propor. 
cione justiça.» 

«E' de se pensar também, 
em ser espalhada a idéia, de 
colega em colega, para que 
o maior número de te1egra­
mas e cartas cheguem, em 
Brasília, levando com isso 
o movimento à tôdas as 
ár•eas de plantio do amen­
doim.» 

EM ATIBAIA 

.. A diretoria atual, com o 
Conselho, deliberou por bem, 
que as dUias facções fizes­
sem, pessoalmente, as co­
branças 'retardatárias, a fim 
de dar solução de continui­
dade a situação econômica 
do clube, tendo seguidO com 
sucesso a medida, restando · 
apenas alguns que ainda não 

TCi. movimenta 
vice-prefeito 

O vice-prefeito, dr. Wa. 
tal Ishibashi, continua lutan­
do na campanha pró con.s.. 
trução da nov.a séde do Ti­
ro de Guerra 231. Sabe-se 

Que até o présente momento 
foi. arrecadado um m ontante 
de oito milhões de cruzeiros, 
sendo que, dentro em breve, 
teremos o inicio das obras. 

CONSERY AÇÃO DO SOLO: 

Matrículas continuam aberlas 
Acham-se abertas na De­

legacia de Ensino Elementar 

A "BRINCADEIRA" CONTINUA 

de P residente Prudente, no 
horário de 12 às 17 horas, .as 
inscrições para o Curso de 
F éirias, Conserva~ão do So­
lo, que ser á patrocinado p e­
la Divisão de Conservação · 
do Solo, juntamente com a 
assistência técnica do Ensi­
no Rural. 

n:zendo t er cometido um 
equivoco, o Juiz de Direito 
de Braga~a Plaulista, !<J.Ue 
responde pelo Juizado de 
Atibaia, dr. Gustavo Ca­
margo, revogou sua deci­
sãlo lll.Ilterior, determinando 
~>o :>refe1tr G~'J:ald•) Cunh a 
Barros qne cle·ixa-.:;e o cargo 
para o · qual havia despa-

chad,> mandato de seguran­
ça favorável . 

Tendo a notícia repet·cur­
tido. com os efeitos de uma 
bomba, na cidade, de sur­
preza em surpreza, não se 
sabe mais o que esperar pa­
ra o caso. Vamos ver até 
o,r.\de vai. 

------~ -----------------

Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente 

PR-,SIDENTE PRUDENTE 
Estado de São Paulo 

PORTARIA No 1.881>/6.'5 
Em 11 de janeiro de HS5 

O Prefeito Municipal de 
Pres•Uente .r r uàenLe, .l!'sta...to 
de Sã0 I-'aulo, usanuo uas a­
tnuu."'ues que ine eurut:r.:w 
as let1s em v1go-' . 

E CO~\.:llll..rlii);{ANDO que 
o .poder Judiciário de ::,u.o 
aulo, autorizou a compra ae 
um prédio, nesta c.daúe, pa: 
ra i!l'>talaçáo da res1ctene1a 
oficial do hlxmo . Sr . J UIZ 
D.b; lJIR.t;11TO DA OCllft.Al <.­
CA; 
, CONSIDERANDO que, a 
pedido do Exmo. Sr. Dr. 

. $ylvio Paes de Barros Me· 
rentissimo Juiz de Direito 
da l a Vara da Comarca, 

RESOLVE, designar uma 
COMISSÃO C<mbposta dos 
senhores DR. WALDEMAR 
DE FARIA MOTA, PNsi­
dEmte da Ordem dos Advo­
gados, DR. LUIZ GUILHER 
ME DE OLIVEIRA, Diretor 
do Departa~ento de Obras 
e Viação da Prefeitura Mu­
nicipal e RINARDO SAN­
DOVAL DE LIMA, Verea­
dor Municipal, para o fim 
especial de receber e jul­
gar as pr01postas, para aqui­
sição pelo FODER JUDI­
CIARIO, de um prédio para 
instalaqão da residência do 
SINR. JUIZ DE DIREITO 
DA GO\MlARCA DE PRE­
SIDENTE PRUDENTE. 

As propostas serão acei­
tas pela Comissão para 
efeito de julgamento, me­
diante os segUintes reque­
sitos: 

a) - AREA metros qua­
drados de construção; me. 
tros quadrados do terreno, 
de •p:rdlerência 2 pav[men-. 

tos e que tenha de 3 a 4 dor­
mitórios, garage ou entrada 
,para automóvel ; 

b) - O imóvel deverá es­
tar situado no seguinte perí­
metro: Av. Manoel Goulart 
até a rua 15 de Novemibrro; 
rua Emílio Mori até a Ave­
nida Getúlio Vargas; daí até 
a ru a Dr. José Fóz; 

c) - As propostas deve­
rão ser apr.esentadas até 31 
de ~aneiro de 1965, a partir 
da publicação desta, na DL 
visão de Admini.straçã0 da 
Prefeitura MuDicipal (Secre­
taria); 

d) - A proposta do pro­
ponente deverá •conceder o 
IPrazo de OPÇÃO para a~qui. 
sição por parte do PODER 
JUDICIARIO, até 4 mêses, 
da data da aprovação da 
proposta. 

e) - O pagamento do 
valor do imóvel será A 
VISTA, no ato da escritu­
ra, sendo o vendedor isen­
to de todos os impostos e 
taxa.s que Fede'rais Estaduais 
ou Municipais. 

f) - As propostas serão 
ab?rtas pela Comissão na 
[>resença do Exmos. Senho­
res Juiz de Direito da Co­
marca e Prefeito MuniciPal, 
ás 15,00 horas do dia ime­
diato .ao encerramento do 
prazo de apr.esentação e jul 
gadas pela Comissão dentro 
do prazo d e 5 dias. 

Cumpra-se, 
FLORIV ALDO LEAL, 
Prefeito .Municipal 

Bcglstrada. e Publicada na. 
Divisão de Administração 
da Prefeitura aos 11 de ja­
neir.o de 1965. 
LID ZMAURICIO SANDO· 
V AL - Diretol' d~, Divisli.o 

de Admini'l!ltração 

Declara~ão 

DECLARO, para os deVi­
dos r1ns, que, rererente ao 
.b...U.l.L .II..L plloucacto peQ0 Pn­
me•ro '1'abehonato - va.rcó­
rio do Dr. Lessa no verso 
<ia última págma do Correio. 
da Sorocabana Oe quinta­
feira, 14 de janeiro de 1965, 
resu>onsabiuzando-me por 
uma promissória de Cr$ ..• 
40. 000 - (·Quarenta mil cru 
zeiros) - vencida a 28 de 
dezambro de 1964, e ,pTot.es. 
tando por falta de pagamen­
to, tenho a esclarecer o se­
guinte: 
1 - A promiss6r;a ê <le 

r esponsabilidade de 
NILTON ALVES RO­
CHA, residente à rua 
Fernando Costa e fun­
cionário da Rádio Pre, 
sidente Prudente: 

2 - Houve engano POr par. 
te do Cartório que vai 
fazer a deVida retifica­
ção; 

3 - Sou o a v alista da no­
: ta promissória em ques 
tão e não fui avisado, 
qu.e a mesma t inha 
vencido e que o Sr. NU.. 
TON ALVES ROCHA 
não havia pago: ' 

4 - Falando com 0 conta­
dor do Banco que emi­
tiu a promissória, êste 
informou que enviou 
Pelo corre;o aviso de 
vencimento, porém 
não recebi, nem, n~ 

trabalho e nem em minha 
residência: 
5 - Lamento profunda... 

mente a IR.R.ElSIPON­
SABIUIDADE DO SR. 
NILTON ALVES RJO­
CHA, que deveria ter 
avisado que não h avia 
saldado o titulo e 'P<>s• 
teriormente, que já h a;. 
via Sido enviado para 
Cartório ,a fim de se. 
rem tomadas as devi­
das providências, evi­
tand<rSe assim êsse 19.­
mentável acontecimen. 
to. 

Pres. Prudente, 16 de ja­
r>eiro de 1965. 
José Venlcius Bwt1bosa. da 

Silveira. 
Carteira. d~ Identidade n.o 

R.G. 79~-~1 
492 - 17, 19 e 21 
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A PERUCA l S(U USO 

Para s ua cosinha 

E stamcs ate:ndemlo hoje, a leitora que nos pediu recei­
t as par :::. uma. r eu:!ião informal drpd's das 'nove. Aconselha­
m os colocar todos cs pratos numa me.s.ma mesa, pos~'bili­
t an<lo que os convida dos se sirvam sôzinh(JJS. E já que você 
c-;, w ou tanto t empo, publlcaremos mais receitas pa.ra o 
mesmo tipo de n~união no próximo domi: .. tgo. 

.rs..~t-\.Q(JE'I'.ii.8 DE 
~ " .L.l.LI:US.iS 

.IJ.'I'-'••ciu~.NTES - Mas­
sa: .> CQ.ln.:r:::;; ue sopa u" 
m,..rgBIL lHa; .1 ov,U< 11 •• :v<:a1v; 

1 g~::u1a ; "a1; :4 c01nert:s a.: 
le•ce; .1 corn3r· ue eua u.:: rer·­
mem:o; rar .n.na ue tngo o 
quanco oas.e para, uar <:vfl­

s•stencia pa• a u aoawar. 1-'..E­
cneiO: .1 ra[a a e ervunas; 1 
ceoota; ~ ae•Ltes ue amo; 1 
colner ae marganna; sal e 
p1menta do re1110; l to1naLé; 
l. xícara de le1•e; 1 cower de 
de ma•zena, salsa, 1 g coma. 

MODO u~ ~KE~artAR 
- Em uma tijela junte to­
dos os ingreojentes da mas­
sa, e a:mass,e levemen•e com 
a mao; forre forminnas de 
formato de um bar~uete; 
çOin a massa, leve ao torno 
para assar, devem ficar bem 
bra~.quinhas; faça o recheio; 
junte em umg, ,panela, a mar­
garina, a cebola bem bat.da, 
o alho esmagado e o toma­
te; deixe refogar, acrescen­
te as ervilhas e albafe com a 
tampa, dissolva a maizena 
no leite, junte a gema, mis­
ture nas ervilhas, tempe·re 
de sal e p imenta do reino a 
gôsto; deixe cozinllar um 
pouco, retire para um pra­
to. Quando as barquetes es­
tiverem assadas desenforme­
as e vá pondo uma. colhe­
trada de recheio. Sirva ime­
diatamente. 

EMPANADOS DE PAL-
MITO E· CAMARAO 

INGREDIENTES - Mas­
sa: 4 colheres de margari­
na; 3 xícaras de farinha; 1 
xícara de leite ; 1 colher de 
sopa de fermento; sal. Re­
cheio: 1 / 2 quilo de cama­
Tão; 1 lata de palmito p e­
quena; 1 cebola e alho; sal 
e pimenta do reino; cheiro­
-verde; azeitona . 

MODO DE PREPARAR 
Faça um Tefogado com os 
ingredientes do recheio; por 
último p onha o !Palmito; 
quando esUver cozido en­
grosse o r-echeio numa :Ki­
cara d e leite e uma colher 
de maizena; deixe cozinhar 
por 5 minutos e retire para 

PARA SUA REUNiãO SOCIAL 

A leitora que mais esp e­
rou, até hoje, por sugestõss 
nossas, foi a que p ediu ra­
ceitinllas para uma reunião 
informal, depois das 9 h s. 
da noite . E como esperou 
tanto vamos continuar a 
dar-lhe algumas sugestões. 
Você poderá servir na sua 
r eunião info1'mal, ou cana­
pés, sanduichmhos, boil­
nhos, empadas, etc. , como 
sugerimos da última vez, 
ou poderá fazer um jant ar­
zinho am ericano, servindo 
lá pelas 11 horas ou meia 
noite conforme a animação 
da testa, conforme o núme· 
ro de pessoas conforme a 

hora que chegaram. Se os 

·convidados forem, Po•r exem. 
pio, apenas 6 ou 8 pessoas, 
você poderá servir ;no pró­
prio carrinho de chá. Na 
p arte de baixo, uma bonita 
bandeja com v ár& f rutas 
na de cima os pratos. Como 
sugestões para um jantar 
gostoso e não muito traba­
lhoso: um suflê de bat at as 
ou pa}mito e um lombo de 
porco «boss.a nova»; de!P'Oi.:J 
d e assado, você espalha por 
cima dêle um m olho com 
alguns camarões e azeitonas 

Peruca. não é ma.is notí-
cia, porém continúa sendo 
m·oda, e da.í as noticias que 
continuam tendo curso nor­
mal: qualidade, tratamento 
durabilidade e preço. 

Conforme os cabeleireros 
famosos de São P aulo (Oi­
to, filiados à I.C.D. - In­
ternacional de Coffeurs pour 
Damme), a moda agora é a 
mais simples possivel ; liso 
e sôlto durante o dia; e à noi 
te, pOstiços. E os penteados 
continuam para frente . 
. . As cabeleiras p ostiças são 
das mais variadas formas 
possivel, o que também está 
belece a variação nos prê­
ços, indo de 250 à 400 mil 
cruzeiros, havendo ainda, as 
meias 'Perucas e os «posti­
ços», que são mais baratos . 
Mesmo quanto às perucas, 
também há existência das 

um prato para esfriar. En­
q uanto isso, vamos fazer a 
massa: nwna tigela ponha 
os ingr.edientes da massa e 
amasse co.m um garf:>; quan 
do estiver bem unidos pol­
vilhe a mesa e estendru a 
massa com o rôlo (deve fi­
car bem comprida e €5lrei­
ta), espalhe o recheio por 
cima da massa, .enrole, e 
p incele com gemas; corte 
E>m pedaços, leve a assar em 
ifôrno quente por 15 minu­
tos. 

OBSERVIAÇõEI:S. : Esta 
massa: pode ser usada para 
recheios doces: ma;ãs, bana­
nas, abacaxis, etc . 

RISSOLES DE FRANGO 
INGREDIENTES - Mas­

sa: 3 xícaras de leite; 4 xí­
caras de farinha de trigo; 
sal; 1 colher de margarina; 
2 colheres de chá de ferm<m­
to. Recheio: reche.o de fl·an 
go ; 3 ovos batidos; sal; x;ó 
de rosQa; gordura vegetaL 

MODO DE PREPARAR 
Ferva 0 leite junto com a 
margarina, junte a farir h<J. 
de trigo de uma só vez, mis­
ture depressa para nã.o en­
caroçar; volte ao fogo até 
dergrudar da _panela forman­
do uma bola. Tire par-a uma 
t igela e deiXe esfriar; acres­
cente o fermento e amasse 
bem em mesa polvilhada de 
farinha estenda a massa 
a-os poÚcos com o rolo, c.o_r­
te com cálice rOdelas nao 
muito pelquenas, ponha no 
centro de cada uma um pou­
co de -recheio de frango; do­
bre sôbre si mesmo como 
um pastelzinho. calque bem 
13. borda do Tissole, pam fe­
chá-lo bem, passe IlO \PÓ de 
rosca nos 0vos batidos. no. 
vame~te no po' de rosca e 
frite n~ gordura vegetal 'bem 
quente. Deixe escorrer no 
papel pardo. Sirva sôbre fô-
1has de alface. 

Pr etas . :Enfeita-sé com tô­
lhas de salsa. Fica Uma 
gostosura! Como sobremesa, 
a lém das frutia.s, tlm .cr eme 
E~pelhado, de Maçãs 
que poderá servir também 
como sobrem esa se você pre­
f erir a solução dos canapés 
e outros salgadiuhos . E sse 
creme de maçãs -é o prato 

E continue telefonan-
do que você manda. Da 
p r.oxima vêz n ã.o demorare· 
mos tanto. 

«0 IMPARCIAL» PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 17 de janeiro de 1.965 

mais Cllrlls é dru: mais bam­
tas, e a oscilação consiste 
na implantação que pode ser 
de um ponto, de dois pontos 
ou rasa, sendo essa a mais 
c ara, pois não mostra a li­
nha do repartido. 

Para as perucas referidas 
0 tempo de Vida é ilimita­
do, desde que a proprietá­
ria saiba uuidar delas, inclu­
sive, entregando a um pro­
fissional êsse trabalho, o 

qual cu~ia Cr$5.&00. A Pai 
dJ.sSJo, '\ná. aqu,elas i{)TÓ;pr~ 

para banhos de m~, ~ 
curtinhas. 

Os cabelerei.rOs de SAQ 
Paulo reunem-se m ensal.tnen 
te, onde d escutem as novi· 
dades sôbr,e -a. moda, além 
de consultarem-se. sôbre fWl­
cionamento e preços, 01 
quais não são baixos, Ula8 
s im bem elevados. 

I ilusão 
(Regi·, ) 

Na infànc:a ouvi dizer : 
A v ida é ·cheia de ilu:ões. 

Os sonhas infantis C.eram-me visões e alegrias. 
Quando na m ocida-de, da infância foram-se-me desfei­

tos os vôos das imaginações. 
Para renova r o pnmitivo entusiasm o a~guei-me a :novas 

u topias. 
Quimel'as da mocidade. 

Ao envelh~cer, lembranco-m e da moc'dade e do cair das 
>u~>.~ fantasi9 s, 

Abatido para r eerguer-lhê e cõhtinUar à v elhk e 
Ag-an'<!i-m e mais uma vez a novas quimeras . 

Sentí que no viv sr as ilusõ es f ormam p aradoxos. 
Quando no3 dáo ent usiasmo pela vida, 

D õpois desencantam-nos. · 
Quando estamos abatidos, 

Ajudam a r~os reerguermos par a a existência. 
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Numa autêntica ilustração de .balê, o lance mostra jogadores da Fral\cana e do Estrada, quando a pr~meira ~enceu e 5e colocou· em Gtima posição 
tendo pela frente apenas a posição líder invicta da Portuguesa San·tista, e ao seu lado a companhia do Bragantino. para chegar até a Divisão Especial, 

Promete o presente certame da Especial, já chegando ao seu fim na primeira fnse. _, 

Campeonato na primeira 
Com !OS resulta<ios da úl­

tima quarta-feira, ficou as­
sim a classificaçlã0 do cam­
peonato da Primeira DiVi­
são: 1. o Portuguêsa, O p . p . 
2. o Fra.ncana e Bragantino, 
3; 3.o Ponte Preta, 4; 4.o 

Ferroviária e Votopuran­
guense, 5; 5. o Nacional e 
Rio Preto, 6; 6.o Estrada, 8. 

A próxima rodala, hoje, 
será realizada com os se­
guintes jogos: em Botucatú, 

Ferroviária Vs. Portugue­
sa, em Franca, Francana 
vs. Votupora.nguense, em 
Sorocaba, Estrada vs. Bra_ 
gantino. E, em Rio Prêto, 
RiQ Preto vs. Ponte Preta. 

Corinthians em Landrina só em fevereiro 
O preparador técnico co­

rintia.no, Armando Grambell 
estêve nêstes últimos dias 
mantendo contacto telefôni­
ca com a cidade de Londri­
na, visando o acerto de um 
compromisso amistoso com 
o Londrina Futebol e Rega­
tas. Entretanto, devido aos 
trabalhos de reforma .que se 

CORINTHIANS 

MONTARA 

EQUIPE À 

A.LT~URA 

. 
<I 
; 

Vário~ dirigelites alvi.J1e. 
gros, segundo declarações 
que prestara:m à imprensa 
prudent;na, estão com inten­
ção de montar uma equi;pc 
à altura para as disputas do 
certame da primeira divisão 
no ano que se inicia. En­
tretanto, nenhuma providên­
cia já foi tomada. Aguar­
damos. Muito embora nã.o ' 
acreditemos muito em pala­
vras, mas sim, em fatos, a· 
presentamos os nossos vo­
tos de confiança àqueles 
que lutam pela direção moS­
queteira \;j 

processam n0 Estádio lon­
drinense não fe\ possível a 
concretização do encontro. 
Assis sendo, Corintbians e 

Londrina poderão se defron.. 
tar sõrnente no decorrer do 
mês de fevereiro próximo. 

T enis Clube e s 
seus probl m 

Carlos Aurelio Dias de Sá 

Em palestra com o 2.o Se­
cretário do TGnis Clube de 
Pres. F'rudente, Tiro Mene­
zes, que também é o encarre~ 
gado das Relações Públicas 
da agremiação, tQirnamos co­
nhecimento de problemas e 
pretenções na fase atual do 
clube . 

Outras notas 
esportivas 
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ACIDENTE 
Falou Tim Menezes, na 
ca~acter~stica que lhe é 

usu,al,• \sôbre as resoluções 
tomadas pela atual diretoria, 
na conseC[uência ainda do:> 
efeitos da trc.mba d'água 
do ano anterior, .em que, 
para se ter uma idéia, a pis­
cina ficou completamente 

(Conclui na 6.a página) 

FINA·L DO CAMPEOUATO AMADOR 
Do nosso correspodente 

em São Paulo, Rubens Mor­
gado, vem a notícia de que o 
torneio dos finalistas do 
Campeonato d0 Estado terá 
inicio dia 31 do corrente, 
devendo ser dado a público 
a tabela no dia de amanhã, 
18 segundM'eira. 

Assim sendo, o Campeão 
do Setor 33, Corinthians Fu­
tebol Clube de Presidente 
Prudente, terá como primei­
ro adversário o ABC de Pa­
raguaçú Paulista campeão 
do Setor 32, já no dia 31 de 
janeiro. 

RUBEN$1 CAtTiMO 
DE REGRE!5SO 

Rubens Caetano, cuj0 pas­
se pertence à Prudent•na, 
mas que estéve por emprés­
timo, detendendo as cores 
do Falmeilas e Náutico de 
Capibalibe, já regressou à 
nossa cidade na tarde de 
sexta-feira. Tão logo apor­
tou à Capital da Alta Soro­
cabana, Rubens Caetano se 
apresentou à direção técni­
ca da Prudentina. 

PLIIUO ilE SOUZA 
MULTADO 

Por não ter comparecido 
no di~ exato da convocação, 
o profissional tn colo r Plínio 
de Souza foi multado em 60 
por cento· de s.eus vencimen­
tos. A notícia nos foi dada 
pelo Sr. Amaro Telmo de 
Morais Guerra. 

JAPONflS DES;STE 
DO FUfEBOL 

Seguiu viagem quinta-fei­
ra últimJ. com destino à RL 
beirão Prêto o zagueiro cen­
tral Ja::onês, que durante a 
tempol aàa do ano passado 
defend u as cores do trico­
lor pructentmo Japonês, em 
declatações à im,prensa da 
Capital da Alta Sorocabana. 
salientou que deixará em de­
finitivo o futebol, iSto E:ID 

decorrência de forte contu­
são de que fôra vítima tem.. 
pos atrás. 

rRES. PRUDENTE, domingo, 10 de janeiro de 1.965 ------------------------- ------------

Campanha da Prudentina no últitno campeanato 
Apenas razoavel a cam­

panha da Prudentina, no 
certflllle de 196-1. Pratica­
mente em e':J.uilíbri·o os pon.. 
tos ganhos e perdidos, nos 2 
turnos. Teve in.cio jrr~gu­

lar, mas a partir de sua ter­
-ceira apresentação melho­
rou de re.1dimento e culmi­
nou por vencer todOs os ad­
versários em seu campo, 
aFm de conseguir ainda al­
guns eilli.Pates e vitorias nos 
campos dos adversários, re­
i'istl1a.ndo, a.o final óo turno 
<> empales, 5 derrotas e 5 
vitorias . 

No returno, perdeu dua.s 
partidas em seu campo mas 
equilibrou ·esses malogtos, 
com uma vitOJia sobre a 
Portuguesa e u.rn empate 
com o São Paulo, ambos 
na Capital. Nos demais jo­
gos. foi um quadro rBgu­
lar, consegu;ndo chegar ao 
final do campeonato, em 
11. o lugar, com 3<1 pontos 
perdidos. 

Durante o ce':tame teve 

dois tecnicos: N ,;stor Alves 
e José Carlos Bauer. Pelo 
que realizou, enquanto este­
ve no cargo, .Nestor Alves 
foi apen,as regular. Deixou 
'a •agremiação com l5 pon­
tos perd.dos, que José Car­
los Bauer mantev-e até o 
final do primeiro turno, su­
perando a Fe·rroviária, o São 
Paulo e o Comercial. 

No returno, o quadr0 ori­
entado por Bauer sofreu, 
nas suas quatro partidas ini­
Ciais, os mesmos malogros 
que sofrera no turno inicial. 
Mas, reagiu em segUida e, 
quando o campeonato bnha 
ainda mais cinco rodadas pa­
I'a terminar, a PruderAina 
já havia conseguido perma­
necer na Divis-ão Especial, 
fugindo, por conseguinte. do 
rebaixamento. Bauer, ori­
entou o quadro em 19 parti­
das e conseguiu mantê-lo em 
Situação de equilíbrio, obten­
do 19 pontos ganhos e 19 
perdidos. 

A campanha da Prudenti-

na foi rtazoavel em todos 
os sentidos, e sua classifi­
cação, em 11. o lugar, foi 
boa pelo que realizou em 
todo o campeonato 

Jogadores - Fo~am utili­
zados 25 jogadores em to­
do o campeonato. Desses, 
21 atuaram no primeiro tur. 
no. Apenas o 2lagueiro Vi­
ce-nte atuou nas 30 partidas, 
e os que menos jogaram fo­
ram Edson e Jonas, ambos 
uma só vez . . A relação ge­
ral é a seguinte: Glauco 29 
partidas menos 7 minutos; 
Valdir, 1 partida mais 7 mi­
nutos; Vicente, 30; Duda, 9; 
Japonês, 6; Luís Carlos, 15; 
IM~guel, 2; Valdir, 25; Me­
mar, 2; Reginaldo, 15; Lo­
pes, 27; Plínio, 4; Flávio, 10; 
Tomás, 28; Mazzinho, 26; 
Bececê, 113; Claudio, 20 ; Rei­
naldo, 20; Swing, 24; Carlão 
20; Nivaldo, 9; Jonas, 1; 
Edson, 1; Mazza, 2, e Rarol­
dinho, 2. 

Esporte Amador quando o Aí temo5 um grupo de m,~nlnas, numa 
renhida Juta por Wls meros çin:}uenta 
metros, que poderão sign.ilicar Jnuito pa­
ra. o resto de suas iniciantes vidas. E,. o 

esporte funcionando conto element01 de 
interação ao ·e·spírHo humano, dru-..d<l"lhes 
o exemplo das lutas ,que deverão ser elt· 
frentadas durante tod0 o desenrDIJar da 
\'id3, 

Campanhla. - No primei­
ro turno: Corinthians 6 vs. 
Prudentma, O; Prudentina, 
3 Vs. São Bento, 1 ; Prudt!n­
tina, 1 vs. Palmeiras, 3; 
Botafogo, 3 vs. Fmden.tina, 
3; Pructentina, 1 vs. Santos, 
1; Amenca, 1 vs. Prudenti­
na, O; Prudentina, 2 vs. 
Portuguesa, O Prudentina, O 
vs. Noroeste, O; Guarani, 1 
vs. Prudentiil!a, O; Juven,.. 
tus, 2 vs. Prudentina, 2; 
Prudentina, 1 vs. Esportiva, 
l; XV de Novembro, 1 vs. 
Prudentina, O; FerrOViária, 
O vs. Prude;ntim., 3; Pru­
dentina, 4 vs. São Paulo,2: 
e Pruder.tina, 1 vs. Comer­
cial, O Resumo: 15 partidas; 
ó vitoqas; 5 empates; 5 der­
rotas. A Prudentina ter~mi­
nou o primeiro turno em 
9.o lugar, com 15 . pontos 
perdidos. No segundo turno 
Prudentina O vs. Cotin­
tniaills, O; Balmeiras, 4 vs . 
Prudentina, 1; SãoBento, 6 
vs. Prudenti,na, O; Pruden­
tina, 4 vs. Ameri.ca, 1; San­
tos, 8 rvs. Prudentina, · 1; 
Noroeste, 2 vs. Prudentina, 
1; ·Prudentina, 1 vs. Guara­
ni, 2; Prudentina, 4 vs. Ju­
ventus, 2; Esportiva, 2 vs. 
Prudentina. 1; Portuguesa, 
O vs. Prudentina, 1; PI'Il­
dentina, 1 vs. XV de No-

teremos de volta 1 .. , (conclui na 4.a páilna)_ 
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